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O Organismo não & talvez outra consa mais do que un complexo 
de machinas simples, ou compostas, dirigidas por uma força especial; 

e dispostas de modo que o exercicio de suas acções, longe de ser op- 

posto às leis geraes da Natureza, é antes como o lóque de perfeicão 

dado pelo Supremo Creador à sua magnifica obra do Universo. Cada 

pequena parte de un corpo organizado pode representar o esbôço de 

quanto na Natureza ha digno da meditação do Philosopho, e da atten- 

cão do Naturalista. A disposição symetrica, que distingue dos Zoophi- 

tos todos os demais animaes, nos faz notar essa inexhaurivel previ- 

dencia de que, necessitando elles de relacionar-se constantemente com 

as causas preciosas de sua conservação, devião poder-se facilmente 

transportar deste para aqueilo logar. De facto, si o peixe não tivesse 

suas barbatanas dispostas symetricamente aos lados do corpo, e não 
fosse o corpo de uma forma lão appropriada à vencer a resistencia do 

Jiquido, em que vive, o peise não seria capaz dos rapidos, e quast 
instantancos movimentos, que pratica, quando se atira, approfunda, 

e foge no seio das agoas — si suas barbatanas fossem desegaues, acon- 

teseria que elle pratlcasse constantemente, para chegar-se à qualquer 

vbjecto, movimentos circulares coucentricos, que o farião percorçer 
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legoas antes de tocar o “objecto ilescjado, aínda situado 4 mui peiques 

na distancia : e assim tambem o bomem, si não fosse composto de duas 

ametades tão perfeitamente symetricas , si não tivesse as extremidades ia- 

feriores perfeitamente eguaes , movendo-se mais de un lado do que d 
tro, longo de progredir, descrevendo seo centro de gravidade linhas 

rectas, ver-se-bia obrigado andar sempre cm uma curva 

cavidade Seria do lado menos agil, e por ta 

mais tardios, e dilliceis. Mas os Entes org 

cessidade de uma vida tão activa, cujos alime 

de seo nascimento, e que não necessitão por fim da pro 

appresentão esta disposição symetrica das duas ametades — tacs são as 
plantas, e os animaes — plantas.— Na opinião de e Prey 

deve-se considerar a disposição, que appresentao as ultimas ramific 

dos nervos inserindo-se nos musculos, como propria ao estabu 

de uma correntesa clectrica circular em torso da fibra muscular, de 

ende podem concluir-se muitas considerações sobre a causa dos movi- 
mentos occasionados pelos elementos destas correntezas segundo suas 

direcções e sentidos Os nervos são de mais, a julgarm 

vações, e experiencias de Bogros, e de Cruveilhicr, providos de um 

canal capilar permeavel ao mercurio, e praticado em seo centro (1), 

o que pode fazer reviver a opíniao antiga de uma circulação vervoza, e 

abrir novo campo ao estudo das funcções deste systema organico E 
miravel; e sem duvida egualmente às applicações dos conhecimentos da 

Physica à Physiologia. Talvez o calor anir nada mais seja do que o 

cffeito de correntezas electricas, que sc passem no systema nervoso. A! 

favor desta ideia falião bem alto as considerações de que as corrente- 
zas clecíricas são acompanhadas de desenvolvimento de calorico em quan- 

lidade tal que pode fazer fundir os metaes menos fusiveis; e de que 
as combinações chimicas occasionadas pelo jogo das clectricidades op- 

postas occasiondo augmento de lemperatura; e entre tanto trabalhos de 

Physiologos de nota e Naluralistas, como Magendi, e Milne Edwards 
provão que a secção do tronco nervozo, que se vai destribuit em uma 

parte do corpo organisado animal, fraz por primeiro effeito a extincção 

da faculdade calorifica desta parte, e diminuição (para mais claramente 

me exprimir) da femperatura, que ella conservava. 

Ora estas considerações especiaes devem trazer à alma do Philoso- 
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(1º Raspail pretende que seja erronea esta descuberta; por quanto 
diz que depois de muito repetidas, é variadas observações microscopicas 

so não descobre a existencia d'este canal, e todavia sabe-se que o mor- 
eurio pode abrir un caminho a travez mesmo dos tecidos, uma vez que 

seja injectado com força,



    
y . 

pho tima das duas consequencias: om a machina animal é movidá pttá 
Yamente pelas forças geraes da natarezá; ou por uma força special, aw= 
comodade » € à seos misteres, mas em conformidade vu harmonia 

com as forças geraes da Natureza. Eu não devó pór amor dos estreitos 
Jacos que lião o Medico à Religião é a Sociedade (2) deixar de dizer 
duas palavras sobre seo merito e admissão. 

O homem não é uma simples machina movida pelas forcas geraes, que 

movem e dirigem as machinas, e massas mat 0S, que se encontrão 

no Universo, ou no Mundo, fabr as pelo Ente Saopremo;, oú pelá 
mão do mesmo homem, Esta bypolbese levaria os seus sectarios à opi- 

nioes absurdas, cá erros os mais grosseiros: ver-se-bião obrigados à con= 

ceber que, por exemplo, ua machina, isto é, un composto de pecas 
inertes, por muito perfeita que fosse, seria capáz de conhecer de sua 
existencia, e mechanismo, seria capaz dos phenomenos da intelhg 

cia, das paixoes, dos sentimentos de amizade, gratidão, odio &e. 

sim esta hypolhese entrá nó numero das que dão consequencias abeur- 

das, e por tanto é em si mesma erronca: Mas, si é erronca esta, se- 

gue-se que a outra proposição emiltida é evidente, embora não descu> 
bra nossa infelligencia as relações, que existem entre secos actos, e os 
orgãos, que parecem cxecutat-os. , « nós (diz Hwler) somos sugeitos 

à quedas tão tristes em nossas pe: pas acerca dos pheromenos deste 

mundo visivel, que toêa nossos sentidos, quarm desgraçados não foras 

mos, si Dous nos houvesse abandonado a nós mesmos acórca de coi- 

sus inVisiveis? » 
Não são estas vo 

tar. O stúdo da Me: 
to, comprevende o estudo do hemom em todas as suas telações imagi- 

raveis, uma vêz, que sendo seu nobre fim preserval-o dê males, que 
são respeito ao seo pbysico, ou a sua inteltigencia, e tratal-o; ou pro- 

curar sacar estes múles quando produsidos em consequencia do desvia 
do rithmo normal de sua existencia, não n'o pode ella preencher sent 

que conheça este rithmo, e as cauzas capazes de o pertorbar. Assim O 
studo da Medicina comprebende o studo da orgabisação do homem, das 

relações, que guardão entre si os elementos desta organisação complexa; 

e admiravol, comprehende o studo da serventia de cada un destes inss 

trumentos, de suas acções, desua conservação, eda perpetuidade da es- 

pecie, sem o que a Medicina não poderia avalior os d arranjos de 

saude, ce tão pouco por tanto curar de seo restabellecimento, E está por 

moio tal coadinado o estudo Medico, ha un nexo tal om suas ditos 

      

    

    

    

  

   

    

    

    

rações alheias ao ponto, de que tenho de tras 
na; ou arte do curar, complexo, como é, e vasz 

    

    

  

(2) Tanta est inter Deum, Religionem et Medicum connenio , ut sino 

Deo et Religione nullus cxacius Medicus esse quet. Brevsick, 
go
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rentes partes, que a ignorancia de uma tráz necessariamente à inhabili- 
dade para todas: de sorte que a Therapeutica sem a Pathologia não é 

sciencia, não é un aggregado de verdades demonstradas — a Pathologia 

fora impossivel de entender sem a Physiologia, e a Physiologia sem a 

tomia mada seria. Mas o conhecimento da machina organisada do hor 

eo de suas acções esti dependente do conhecimento da causa, B 

Jogar aos movimentos, que as constituem. Ora, si como me parece ha- 

ver indicado, esta cauza tem relações intimas com as cauzas, que 

põo em jogo as massas materiaes da Natureza, e si o studo das coizas; 

que constituem o homem, para ser bem entendido, e precisado, ha de 

mister a comparação das outras coizas, que compoem os reinados da Na- 

tureza, deixar-me-hão concluir, que o studo da Natureza . isto é, das 

coizas, que comprehende a Historia Natural, e o studo das forças, que 

ella emprega, para não deixar repoiso absoluto no Universo, são abso- 

lutamerite necessarios ao studo Medico. 
A Anthropotomia é muitas veses ajudada da Anatomia comparada: 

Certas partes do corpo do homem são tão delicadas, e pouco avaliaveis, 

que mesmo a mais apurada, é minuciosa antopsin microscopica não dei- 
xa exactamente aprecia-las. Então o Anatomico instruido, e habil, ven- 

do que n'oufros animaes as mesmas funeções tem logar, e por tanto 

que os orgãos serão necessariamente similbantes, recorre á estes animacs, 

examina seos orgãos, descobre sua struclura; e as reiacões de suas 

diversas partes com mais facilidade, e clareza, visto que são mais de- 

senvolvidos, e conclue à fayor da existencia dos mesmos orgãos, e da dis- 

posição similhante no apparelho correspondente do homem. Fal foi a ma- 
meira, porque começou a scieucia Anatomica (9), cial é ainda hoje o 

meio empregado, para descoberta, e studo dos musculos extrinseces o 

intrinsecos da orelha, Sem duvida que o conhecimento da existencia de 

duas ordens de fibras contracteis no Carneiro (Ovis aries) eno Boi (Bos- 

taurus) na menbrana iris, foi o que fêz Mr. Maunoir admittir a existens 

cia de fibras similhantes na iris do homem, Bem sci que a pretenção de 
avaliar somente da existencia de certas partes no corpo humano pela 

existencia, ou falta d'ellas nos animaes inferiores nos levaria à erros fre- 

quentissimos em Autliropotomia ; por quanto não ha duvida de que os 

animaes são diversamente conformados segundo osseos differentes ha- 

Ditos, e suas necessidades: porém seria feixar os olhos à verdade desco- 

   

      

   

    

  

      

  

(3) Nos animaes inferiores foi que Asclli doscubrio ostvasos lymphg 
ticos, Bartholin, e Pecquet sua embocadura nas veias sub-clavias, of, 

fmann (Mauricio) o canal excretor do pancreus, Stenon, e IVartor os 

Conductos das glandulas salivares : Malpigha e outros começarão e studo de 

feto pelos óvos das aves,
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hhecer de quanto devo servir, para o melhoramento, é facilidade da réz 
tordação das particularidades da avatomia bumana;, O haver feito un 

studo comparado das partes nos diferentes animaes; o studo assim feito é 

Muito melhormente avaliado, e per tanto as ideias adquiridas com maiof 

attenção são tambem mais positivas, e duradouras. E siassim não é; 
para que a recommendação , que nos fazem os mestres, de studar qual- 

quer orgão não em un só individuo. mas em múitos da mesma specie , 

não só no mesgo sexo, edade, clima &e, mas em todos os sexos, edades , 

climas &c. A” este respeito diz m 

sciencia à todas as formas princi 
tempo mais variada, mais inter 

    

  

» judiciosamênte Gordy — Applicando à 

nes da org inisação , se a torna ao mesmo 

ante, e mais utl—S muitas vezes a Anato- 

mia comparada vem decidir da questão da importancia dos orgãos nas diver- 
sas funcções. Saber que em diversos anim a mesnia funeção é excentada 

por aparelhos desigualmente compostos, achar no maior numero 4 

tencia deun orgão, é o que pode determinar sua importa 

cão, quando os conhecimentos physiologicos não são suf! assim 
a existencia dos canaes semi-circulares, é do vestibulo nos animaes, que 

tem a audição menos perfeita, como os peixes, cem falta de todas as 

demais partes deste apparelho (ão complicado no homem, dá a conhe- 

a importancia delles, embora hada haja, a respeito do seu uso, 

adiantado a Acustica, 

     

  

   

    

na func. 

    

    

Em Anatomia geral (4) a distincção dos diversos tecidos se faz pelo 

exame de sua côr, elasticidade, dureza &c., e por suas propriedades 
pienomenaes “como as chama Gerdy). Era da mesma maneira, ou por 

  

   

  

caracteres similhantes que se estabelecião as distineçoes, e classific 
Mineralogicas antes de Beudant. A Mineralogia com tudo havia sido ja 

por Hauy clevada à cathegoria de uà sciencia exacta; o methodo ma- 

thematico se lhe havia app do em rigor; os caracteres cristallographi- 

cos os mais positivos, e bem determinados por aquelie celebre Physico 
— Cristallographo — pela dissecção dos cristaes , havião quasi que deter- 

minado as raias da sciencia mincralogica; a acção de diversos mineraes 

sobre osraios da luz era ja conhecida, e havia mostrado outro meio de 

distinguir , e classificar os corpos inorganicos. E todavia o conhecimento 
ulterior das propriedades isomericas , e isomorphas dos corpos trouxe ainda 

a convicção de que muito restava à fazer para o aperfeiçoamento da Mine= 

ralogia ; e de que faltava a analyse chimica, unica base segura para uma 

distineção bem estabelecida, 
Ora si assim foi na Mineralogia; existindo .tão bons principios, cos 

mo serão solidas em Anatomia as distincções de tecidos sem o soccorro 
da Chimica, quando nella os caracteres, ou propriedades physicas são 

   

    

    

  

(4) Veja-se à inteligencia d'este epitheto nas obras a
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menos apreciaveis do que na Mineralogia, c os caracteres physiologicas 

são ainda tão pouco satisfaclorios ? De facto parece que já agora nem 

um Anatomico-desconhece a necessidade da analyso immediata dos ter 

cidos organicos; e o voto dos Sabios da Europa parece não ser outro 

mais, que o complemento desta parte da Anatomia, que se ha feito 

pertencer à ontra sciencia, á Chimica organica. E sem duvida á não 

ser as dificuldades da analyse chimica dos corpos organi 

bondade depende de tantas cautelas, e de medidas tão precisas, os Le- 
canu, Denis, e tantos outros celebres Chimicos teriao ja 

aperfeiçoamento d'este ramo dos conhecimentos Medi 

continuarei no decurso desta disertação à à 

Chimica no estudo da Anatomia geral se fa; 

do aitendemos às tao diversas opinioes aprese 

sobre a classificação dos tecidos organicos, e o modo de suas substi- 

tuições: cu deixarei de entrar no exame delas, ua vez que não de- 

pendendo d'elle directamente o objecto d'este escripto , faltar-me-bia tem- 
po para tratar de tantas outras importantes applicações das Sciencias 

Accessorias. Tambem não tocarei por ora nas applicacções da Chimica 

organica ao estudo dos liquidos do corpo humano, uà vez que para 

diante terei de fallar nesta materia, e que tem-se geralmente pensado 

que o studo dos liquidos dos corpos animados não pertenco à Ana- 
tomia. 

Não devendo calar as applicações, que do studo da Physica se 

podem fazer ao de Anatomia, e não querendo reproduzir à S, que 

emitti na minha primeira prova n'este concurso, em que tractoi da ne= 

cessidado, cu utilidade do conhecimento da Mechanica para o studo 

da Anatomia, e dos progressos, que a Anatomia devia aos conhecimen- 
tos da Optica, limitar-me-hei à ajunctar somente algumas considerações. 

Para o conhecimento das partes, que compõe o corpo do homem, não 

basta ao Anatomico servir=se do escalpello, ou d'outros instramentos , 

como a serra, a seringa &c., cujos melhoramentos deve sperar dos 

progressos da Physica; não basta usar da maceração com liquidos, que 

não sejão capazes d'alterar os orgãos, que examina, conhecimento que 

tira da Chimica, quando emprega a agoa, e o acido nitrico, ou o al- 

coul no exame da substancia encephalica; não basta que, para con- 

servar suas preparações, saiba usar dos preservativos contra a putrefac. 

cão das substancias, e para ajudar sua memoria, e livrar-se do tedio 
para o cadaver, sirva-se do invento de Usout (5), ou da recente des. 

cuberta de Dagutre (6), nem basta ainda saber avaliar as causas, que 

    

pad Ea dos, cuja 
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(5) Invenção da boneca Anatomica, 

(6) Un meio de desenhar os objectos muito ao natural pela acção 

da luz sobre certa massa preparada por este inventor Frances,



  

nu 

wiém tor influido para alteração das partes, que examina, e quer res 

conhecer, o que lhe é de mister para bem avaliar as propriedades d'el, 

las no estado physiologico; convém de mais que o Anatomico saiba em= 
pregar o microscopio, com que examina, e por tanto julgar claramente 

das distancias focaes das lentilhas, que o compõe, e dos espelhos, que 

servem de lhe augmentar a intensidade da luz, sem o que ver-se-hia 

embaraçado no seo emprego: convém que saiba determinar as formas 

das diversas p rtes do organismo, formas, que sendo em muitos casos 

diliiceis de determinar, exigem conhecimentos particulares da geometria 

applicada à Meci hanicit e todavia este studo não é insignificante, vista 

que a forma de un vaso, por exemplo, pode esclarecer as duvidas 

seo uzo, ou do modo porque n'elles se effeitua a passagem de uu 

vido. Da medida dos diametros das ramificações vasculares é por ex- 

O que se pode concluir que a velocidade do sangue yenoso cresc 

  

      

   

    

      

na sua passagem para os troncos. 

O studo dos usos das partes, que compõe os corpos organisados , 
não é menos soccorrido dos conhecimentos das Seiencias Accessorias, 

Serei breve na sua enumeração, uma vez que as applicaçoes saitão. aos 

de qualquer, e para ser eutendidas, ha só necessidade de enu- 

las, A apreciação das vantagens da disposição, forma, e connes 

xão dos orgãos, que compõe os apparelhos da vida de relação; só po- 

de ser bem feita por aquelles, que conhecerem exactamente os prin= 

cipios da Mechanica, e da Physica. A historia e explicação do equis 

Hbrio na stação, posição horisontal, e na que tem o homem assentas 

do, bem como a avaliação dos seos movimentos quer geracs, como na 

+ € pro do, quer parciaes, como os movimentos de 

xão, usão dos membros, e dêdos, dependem do desenvolvi. 

mento e studo da Stutica, e Dynamica dos solidos, e por tanto da 

desceminação do centro de gravidade, base de sustentação, centro dy= 

mamico, momentos de forças, lheoria das alavancas; das roldanas cs 

A comprehenção do mechanismo da visão é, para assim dizer, impos- 
sivel sem o conhecimento das theorias da reflexão, e refracção da luz, 

e das leis, que presidem à estes phenomenos nas lentes convexo-conca- 

vas, € bi-convexas, ou lentes convergentes, bem como do medo de 

determinar as respectivas distancias focaes em altenção ao poder refrans 

gente de cada meio, poder, que não só depende da halureza chimica 

dos corpos, como o reconheceo Newton, mas ainda da densidade re- 

lativa dos teios, que a luz atravessa, De: facto aquelle, que igoorar 

o que seja razão de refracção, e as causas de suas diversidades nos 

differehtes meios, nunca chegará a comprehender a multiplicidade de 

focos da lente cristalina, por onde explicão-se hoje salisfactoriamento 

as differenças das distancias da visão distineta, nem o como a inters 
posição de um pedaço de papel com um pequeno furo pode fazar as 

J 
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vezes de um microscópio. Egualmente a comprehensão do mechanismo 

da audição, e da voz será sempre incompleta para aquelle, que não 

houver conhecido satisfactoriamente do modo, porque os corpos elasticos 

entrão em vibrações, ou oscillações isochronas, que imprimem ao ar 

um movimento de ondulação, que dá logar as ondas condensadas, e 

dilatadas, dotadas de intensidades diversas em seo centro, e extremos, 

e marchanrdo como spheras, cujo diametro se fosse progressivamente 

augmentando, e por tanto diminuindo de intensidade na razão do qua- 

drado das distancias. Com effeito quem poderia dão da 

theoria tão satisfactoria de Savart sobre o mecha? 

sem ter conhecimentos precisos do modo, porque o ar pode estrar em 

vibração, sendo mais, ou menos rapidamente dilatado pelo sopro em 

un tubo disposto tão particularmente, como é o orgão da voz? 

E passando ao studo d'outras funccoes da economia humana, re- 

flictamos un. pouco sobre elle. Para entender, se quer, o sentido das 
palavras calor animal, convem ja ter conhecimento da lei physica do 

equilibrio do calorico, que demonstra a necessidade da existencia de 

un “desenvolvimento interno de calorico nos animaes, para que elles 

possão resistir às causas de resfriamento, que o cercão, e conservar- 

se na temperatura necessaria para a marcha dos liguidos, que n'elles 

circulão, e à actividade doseo orgãos. E para comprehender a origem 

d'este desenvolvimento de calorico, convem suber apreciar as causas 

provaveis d'elle; si é de facto a acção chimica, que se passa no acto 

da hematose, ou acções intersticiaes, ou ainda o desenvolvimento de 

fluido electrico, que tenha logar n'algum apparelho appropriado. Para 

a discussão d'estas variadas opiniões são de mister conhecimentos muito 

positivos da Chimica, e da Physica, do studo do calorico, da eles 

ctricidade, e da cansa das acções chimicas. Os Physiol gistas tem para 

isso recorrido à medida da perda de calorico;, e da quantidade desen- 
volvida pelo acto da hematose, tem empregado o calorimetro, e os me- 

thodos mathematicos (7): para os acompanhar nestes exames não basta 

ter conhecimentos vulgares da Physica e da Chimica. 

Pode-se em geral, dizer que não ba un unico ramo dos conhe. 

cimenios physicos, que não tenha immediata applicação no studo da 

sciencia da vida. Muitos, e bem dignos Physiologistas o reconhecem , 

quando denominão a Physiologia — Physica animal — entendendo que o 

studo da Physica geral applicado ao das acções dos corpos organisados 

é o que constitue a Physiologia. Esta proposição deixa-se mui clara- 

mente avaliar, quando se adverte que os pontos da Physiologia, que 

as Sciencias Accessorias não tem exclarecido, e mormente a Physica , 

  

      

      

z humana, 

  

    

  

(7) Vid, Eduwards-Agentes Plysicos,



13 

tonservio-se alnda na duvida, e no vago das supposicões, E é tam- 

bem facil de entender a cansa disto. No começo desta dissertação fiz 

notar a velação, que existia entre as forças geraes da natureza, é à 
forca special da vida, e aventurei, como n'outra prova ofiz já, o meu 

Juiso sobre a Rarmonia stabelecida pelo Creador Supremo entre todas 

as suas obras, entre a força da vida, ec as forças geraes, que regu- 

lão a Statica, ea Dynamica das massas materines, quê compõe o Uni 

verso (8). A nece ade, que, para a conservação da nossa existencia; 

temos da existencia dos agentes Ph os, e da continuação Ge sua 

acção benefica sobre nós, a dependencia, em que está nossa conser= 

vação dos movimentos occasionados sobre o globo, que habitamos ; 

pela attracão planetaria, e forca trangencial, que o avima, bem como 

da persistencia da attração terrestre, da pressão atmospherica, da acção 
do calorico, luz, e electricidade não somente sobre os corpos, quê 

nos rodeiio, mas ainda sobre nós mésmos, me tem confismado nesta 

inião. fira tambem sem duvida a percepção desta verdado, que fa= 

zia dizer a Sprengel — Summe adfinem, nt eandem esse eficientiam 

que vile presidet, ac cam, que galvanicos efrectus producit. — 

Mas não é somente das Seiencias Accessocias à Physica, que nos 

aproveita no studo das acções organicas; a Chimica não é muto mes 

nos prestavel, O que fôra do stado da funceito da respiração sem o soc- 
corro della? Como sem conhecer da analyse qualitativa, e quantitati= 

va do ar, sem conhecer das afinidades dos seus elementos para este, 
ou aquele corpo, que existe, ou não, no sangue venozo dos animaes, 

poderá o Pliysio ogo comprehender em que consiste o essencial do phe. 

nomeno da hematosc? Como avaliar, por exemplo, a importancia da 
existencia do azoto no ar, si não conhecer das propriedades organo- 

epticas do azoto, é do oxigenio? E o studo Chimico do ligu do na- 

tritivo será dispensavel ao que se destina ao sludo da Physiologia? Não 
de certo; por quanto sem este conhecimento não poderia avaliar em que 

consiste a nutrição dos animaes, e tão pouco julgar da necessidade de 
uma circulação (9), para que o sangue reparasse os princípios, que distris 

  

    & 

              

    

      

  

(8) Aucune étude no presente un plus vif intérit quit cello des rapports 

admirables existant entre la conformation de nos parties et les objets ex= 

tericus cus - quels elles s'appliquent; rapports caleulês avec une telê 

precision, établis avec une si grande Juslesse, que les organes des sens et 

des mouvemens considerés sous cet aspect, nous offrent le modile de tout 

ce que Vart a conçu et oxécuto de plus ingenieua : tant il est vrai, suê- 

cant les paroles du grand médecin de Pergame , que la nature a tout fail 

avant Part, etimicuo que lui! 

(9) Bu deva não ter deixado em silencio a applicação do conhecis
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buira na nutricão das partes. O Physiologo deve studar a compos 

ebimica do sangue, quer venoso, quer arterial, deve conhecer de 

dilferenças, determinar a cansa delas, avaliar os phenomenos chímicos , 

que se passão no acto da respiração, e hematose; conhecer os produ” 

elos itlestas acções, à fim de poder comprehender as alterações exy 

mentadas pelo sangue, e este admiray el circulo, em que se a 

nutrição. das plantas, e dos animes; á fim de poder con 

donde vem os principios, que reparão as perdos dos 

tanto tambem deve o Physiologo studar as cousas 

ganismo na transpiração cutanca, e pulmonar, studai-as ni 

tivamente à sua qualidade, mas ainda à sua quantid le — qualidade, 

para saber se é, ou não materia organica a substancia peráida, como 

accontece na transpiração culanea; quantidade, para apreciar a relacao 

da perda para a reparação. O studo da funeção digestiva pode não ser 

puramente chimico; mas sem o exame das substancias ativeis, e da 

composição dos entes, que dellas se hão nutrido, mada val o conheci- 

mento da mastigação, insalivação, e transito do boto alimentar. 

Só o Chimico pode bem apreciar a necessidade daquelas funccões 

preparatorias, assim como do uso dos sucos prancreatico, biliozo, € 

gastrico, cuja composição, e propriedades chimicas não deve desconhe= 

cer (10). Mesmo no studo das funeções de reprodueção, ou da vida da 

especie se achao frequentes occasiões de empregar os conhecimentos da 

Chimica; sinão, veja-se o que à, que sabemos dá germinação das plan- 

tas, da nutrição do embrião no ovulo, alem das observações sobrs seu 

desenvolvimento (embryogenia) e sobre as cousas, que se passão na 

sua nutrição, isto he, assimilação de certos principios convenientemente 

mogificados pelos agentes externos para seu uso. 
Alom destes exames chimicos, no estudo da anfhropogenia os fa- 

etos, e observações, que tendem à lançar alguma luz sobre o stu- 

do da geração, são todos fornecidos pelos À 

      

   

        

anima 

              

        

      

aturalistas, são a consequen- 

cia do studo da Physiologia comparada, parte das Seiencias Accesso- 

mento das leis de Hydraulica à circulação do sangue. Por elle é que se 

pode der a explicação do phonomeno do pulso, da existencia de valvulas nas 
veias, dos movimentos de systole, e diastole do coração , de conformação par- 

ticular das veias no encephalo &e.; porém isto me levaria à repetições , que 

procuro evitar para não ser fastidioso e porque me faltaria o tempo. De mais 

achião-se estas qpplicações ja muito bem determinadas na Physica animal 

de Neil Arnott, ceu me limitaria à copiar. 

(10) Eu não terminaria este meo trabalho si me intromeltesse nas es- 
pecialidades destas diversas aplicações, e por isso serei m'elle verdadeis 
wamente superficial, do que peço desculpa.
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rias, ou à medida, e peso do todo, e de cada paric do embrião; é 
da creanca, que se tem feito para esclarecimento da Medicina fa- 
vense, operações dependentes de conhecimentos da Mechanica, E ainda 
a Physiologia comparada presta auxilos á Physiologia humana em vã 
parte não menos importante, na determinação das funcções dos orgãos 

encephalicos, Nesta parte q P iologo só pode ser ajudado do co- 
nhecimento das funcções cercbrres dos animaes inferiores ao homem, 
de suas inclinações, intelligencias, costumes, indústria &c., e do exa- 
me avatomico, e comparado da stractura, forma, disposições, e vo- 
lume das partes do encephiato nos diversos animaés. Comparando entre 

si, e com as dos outros estus partes em um azimal » depois de ter 

studado sua indole, e costumes, é que se pode avaliar à importancia 
e fnneções do orgão, ou o-gãos encephalicos. Estes são os dados prac- 
ticos do importante inextricavel problema da inteligencia bumana: são 
tambom os que hão ullimamete empregado os Phrenologos mais ou 
menos razoavelmente segundo o grão de intelligencia desse aoimal que 

quer reconhecer os motivos de seo entendimento. Aqui muitas vezes é 

a Anatomia comparada, é a Physiólogia geral que esclarece às duvi- 
das, e que dirige o raciocinio Psycologico dos amadores deste transeen- 
dente ponto da Physiologia do homem: são aqueles dados practicos, 
que determinão o valimento das hypolheses metapbysicas. 

Porém, si me cha tractar das partes da Physiologia, que tem 
mais particular reação com a Medicina practica, e lheorica, posso 
Jembrar ainda os henéficios, que a Zoologia presta à Physiologia do 

homem, quando comparando os diferentes typos da organisação ani- 
mal, descendo por grãos insensiveis à organisação tais simples, dá à 

conhecer a essencia da vida, isto é, que clla se não revela, como 
diz Andral, por formas, é Sim por acço: por quanto ao contrario 
a vida seria nulla no ente organizado minimo. Quando o Physiologo 
examina suc mente o homém, o mamifero, a ave, o reptil o 

peixe, o crustacéo, o insecto; o mollusco, a annellide, as meduzas, 

e emfim o poivpo, procede como o algebrista, que ehminando gradual- 
mente os dados impracticaveis do problema, o vai à pouco, e pouco 
redusindo à seus mais simples termos, e chega portanto à reduzir à 

uma equação simples, e facil de avaliar em todas as suas applicac 

faz o que costuma o Physico, quando pezando as causas da aberração 
das strellas fixas, ou calculando a diferenca de tempo entre um e ou: 
tro eclypse do Satellite de un astro, chega à dizer que velocidade 
tem a luz n'um tempo dado. E até mesmo a Zootomia pode dar à cos 
nhecer a serventia das diversas partes do corpo organisado : porque, 

por exemplo, a structura do grande apparelho da digestão perfeitamea= 

to adaptada em cada animal à natureza dos alimentos, de que se mu 

tre, e tanto mais simples, quanto menos REREN devem ser estes 

k 
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alimentos, deixa perceber ao Physiologo a uecessidade da existencia, 

e conformação complexa do apparelho naquelles animues, cujos ali- 

mentos não são ingeridos já muito accomodados à sua natureza, A 

conformação e numero dos dentes, a disposição das maxillas, o vo= 

lume das glaudulas salivares, a forma do stomago, O tamanho, e 

arranjo do canal intestinal revelão, para assim dizer. a quali 

alimentação do animal, Do mesmo modo a conformação e struci 

dos orgãos respiratorios , diversos, segundo os meios, em que o 

mal vive habitualmente, dão os Physiologos unia ideia ciora da ma- 

neira, porque O animal respira, e repara suas perdas. Do mesmo mo- 

do ainda a structura, forma, e composição physica do manto, que 

involve o animal indica muitas vezes suas funcções intimas, a tempe- 

ratura de seu sangue, em fim sua perfectibilidade. Ostudo da Anato- 

mia, e da Physiologia comparadas fornece de mais s comparafi- 

vos, e muito proprios para a investigação da verdadeira causa do calor 

enimal. O conhecimento da faculdade de o desenvolver nos animaes, 

que são desprovidos de certos orgãos, faz excluir a iácia de que seja 

devido à elles, e tambem a avaliação das capacidades calorificas dos 

diferentes animaes d'accordo com a perfeição de certos apparelhos 

pode ainda orientar o Physiologo, como o pode fazer a questão da 

Physiologia vegetal sobre egual faculdade nas plantas. Esta y erdade foi 

já reconhecida dos Physiologos, que so lembrarao de medir o grão de 

                    

temperatura externa, e interna de muitos mamiferos, como se pode ler , , 

  

quadro respectivo publicado por Tiedemann no seu importante 
tratado. de Physiologia. Emfim como disse Haller-Anatome brutsrum plus 

boni. fecit in Physiologia, quam anatome corporis humani. Situm, f- 

garem, magnitudinem partium ex homine disci prestat; ulilitates et 

motus partium animalibus fere debemus, 

Mas passemos à delincar as applicações dos conhecimentos das scien- 

cias, que fazem objecto deste concurso, à Pathologia. O studo das al- 

terações do rilhmo normal da economia viva, como precedentemente 

notei, está infeiramente dependente do studo aperfeiçoado da Anatomia, 

e da Physidlogia por motivos, que são patentes à qualquer Medico : por 

tanto é já bem sensivel a utilidade das Sciencias Accessorias a esta par- 
te do studo Medico ; porém eu notarei ainda applicações mais particu- 

lares. Hoje apesar do dizer de Aristoteles-ubi desinit plysicus , tibi incipit 

medicus— os mais entendidos, e instruídos em Physiologia, admittin+ 

do uma causa, que ponha em jogo as pecas materiacs do organismo , 

e occasione OS | da vida, admi egual te alterações 

de intensidade, perturbação, ou como melhor queirão, «esta forca 

no estado de molestia (11). Um parallelo com uma parte dos phenomes 

  

  

  

   

    

  

(14) De plus, sidans U élat sain, U inmorvation d'une part, to mos 
 



  

  17 

Bos physivos dará bom à entender esta opinião, Ua pilha galvanicá Coma 
poe-se de partes capazes de dar electricidade por seu contacto , isto é 
de Torça eleciromotora , o de partes distinadas à condusir o finido dez 
senvolvido, O desarranjo das primeiras peças, sua troca por ontras pode 

electromotora, e por tan 
to, augmento, ou diminuição de tensão electrica na pilha, é alteração 
nos seos efeitos para mais, on para menos; egualmente a mudança 
dos corpos conductores para melhor, ou para peior, como a ad 
de uma quantidade d'acido à agoa que serve dé conductor, pode 

zer tambem dillerenças nos eifeitos, isto é, na rapidez, com qu 
transmite o fluido à proporção, que-se desenvolve, Assim no organis- 
mo a força, que o anima, pode ser alterada sem alteração dos orgãos, 
sobre que obra, mas com alteração de funeções, e Os orgãos podem 
tambem ser primitivamente alterados. Ora sem querer partilhar exclr= 
Sivamente da opinião dominante entré os Alemães, que tendo muito 
Studado os phenomenos electricos pertendem não ver nos phenomenos 

naturaes, sinão altracções, e repuisões eloctricas, não posso desco- 

bhecer, nem calar a similhança das theorias, admillid hoje mais ge- 

ralmente nos lares das Sciencias, com as theórias da Physica; e notar 
por tanto à utilidade do sludo destá para a boa comprebenção das theo= 

rias Pathologicas, o para inteligencia d'ellas, Porem entraréi mais par- 
ticularmente nas applicações. E 

Uma das partes mais importantes da Palhologia é o studo das 
causas das infermidades. Estas cauzas se redusem ( mesmo segundo 

alguos Pathologos ) à mechanicas, phys +» e Chimicas. Quando 

o Medico procura estabelecer o seu Giagnostico, tem nec lade de 

avaliar a máncira, porque obrou a causa oceasional; por isso o Medieg 
inguire do doente, que deu vã queda, o modo porque a deu, o lugar, 

em que recebeu o choque, a altura de que cahio &c.; d'aquelle que sof< 

fre de un mal destomago , sua alimentação ordinaria, as bebidas de que 
fazia. ou fez uzo, cisto o orienta muitas vezes melhor do que-o0 exame 

dos symptomas, que pode colher. Mas si o Medico não houver preceden- 
temente studado estas cauzas, ao menos quanto as suas propriedades 

organolenticas , como poderá ser ajudado deste meio, para a formação 

de un diagnostico, patte tão necessaria e tão dificil em Medicina, é 

para o qual não basta somente determinar a cousa lesada, mas ainda 

    traser a diminuição ou o augmento da forc 

   

    

    
    

  

    

    
    

    

  

de de composition du sang d'autre part exercent une influence non dous 

teuse sur chaque circulation capillaire, sur chaque nutrivior, sur chaque 
sécrétion, il sensuit que, dans Vétat morbide, plusieurs lésions de ces 

différens actes doivent souvent reconnaitre pour point de départ certaines 

lesions ou de Vimnervation ou de Vhematose, Andral-Anat. Patholy



  

a qualidade da lesão? Porque, para cura das infermidades , para a Thes 

rapeutica esta determinação é summamente importante. Ora si reflectir- 

mos em que as cauzas mais frequeates das nossas infermidades são o 

desarranjo, ou desharmonia. de nosso modo de scr com og agentes physi- 

cos de nossa conservação, ou são alterações accidentaes, que es 

adquirem, e pelas quaes obrão diversamente sobre nós s 

e nos prejudicão, mais facilmente comprehenderemos tambem as vantage 

que de seu studo pode lirar o Medico, e a necessidade mesmo dese studo, 

Na Symptomatologia, Lambem se notão vantagens províndas do co- 

nhecimento das Sciencias Accessorias. Para poder bem apreciar, € pezar 
o valor dos symptomas pathognomonicos das infermidades das visceras 

thoracicas, é necessario que o Studante, ou o Pratico lenha exacto cor 

nhecimento da a, porque osom é produsido, das leis de sua pro- 

pagacão, das cauzas, que modificão sen timbue, e seu tom, c mesmo 

sua «intensidade; porque é na alteração, que o impedimento das vias 

avrias imprime a voz, cao ruido vesicular dos pulmões, que se fundão 

todos os dados practicos, e theoricos, lembrados pelo celebre Laenucc, 

e outros, que hao seguido suas pisadas, e augmentado o numero de suas 

pesquizas. Hoje ha mesmo un dado practico fornecido por un Cirurgiao 

Vrancez para distincção das infermidades da lente cristalina, que se 

fenda inteiramente nos conhecimentos desta tão util Sciencia, Mr. San. 

"som observou que aproximando un corpo luminoso ao olho perfeito, 
havia formação detrez imagens deseguaes ocasionadas pela reilexão da 

luz na cornea transparente, e n'ama é outra faces da capsula cristallina; 

que dellas a imagem formada pela reflexão na face posterior da capsula 
era invertida, e as outras duas direitas (12); e disto concluio judiciosa- 

mente quo seria uu meio de com muita exactidão diagnoslicar as infer- 

midades dos olhos, distinguindo as cutaractas da simples amaurose, e do 

glascoma. Com efeito à existencia déstas imageas deve persistir no caso 
destas ultimas infermidades, visto que nellas não ha mudanca na mar- 

cha da luz deniro do olho; porém no cazo de ca faracta pode faltar a 

imagem invertida somente, quando a parte anterior da capsula estiver 

san; porque a luz a atravessa, como nos cazos ordinarios, e é reflecti= 

da por 2 das superíicies reflectidôras, mas não pela terceira ; podem 
ser desaparecido duas das imageus, a invertida, e outra, e então se por 

derá concluir que houve alteração da faco anterior da capsula ; e é pos. 

sivel exnalmente un tercciro cazo, a dosapparição das trez imagens, de- 

pendonte de alteração da cornea transparente, que a faz perder as pro- 

  

    tes agente 
      

    

  

    
   

  

   

    

   

   

  

   

  

  

(42) Sobre os detalhes destes meios ophtalmoscopicos léa-se e memo- 
mia annexa ds Leogões das molestias olhos de Mr. Sanson publicadas por 

Bardinel e Pigué — 1, p, 1858,
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pricdades de reficctir a luz, eser diafana, Ahi temos por tanto symp- 
tomas, ou (para livrarmo de alguma nota) signaes de infermidades pu- 
ramente physicos, isto é, dependentes do studo da Physica. 

Na Seiencia do diagnostico não são de menos importancia os co- 
nhecimentos da Chimica. Em primeiro logor cila nos allumia relativa: 
mente aos principios malfazejos, que nos rodeião, e podem octasionar 
nossas infermidades , e ensino à distinguil-os d'aquelles, que ao contrario, 
ou não tem sobre nós acção alguma, ou nos beneficiao, isto pelo mes- 
mo modo, porque sos ella serve na escolha dos nossos alimentos, do 
que depois tratarei. Só a Chimica nos pode esclarecer sobre as cauzas 

até hoje desconhecidas das infermidades, que se dizem otcasionadas por 
miasmas (13), eMuvios, emanações, exhulações &e, E mesmo, o que 

seria da etiologia sem a applicação destó importante ramo das scientias 
Naturaes? Constaria da enume açao das propriedades pliysicas dos cor- 
Pos, e das propriedades organolepticas, mas umas e outras são bem 
pouco fixas, para que devao contentar a razão, é ao Medico. Do mes- 
mo modo a Chimica tem prestado suas luzes à muitos pontos da Sym- 
Pplomatologia. O studo das secreções morbidas, que acompanhão muitas 

enfermidades, c as caraeterisao, oceupa boje não pequeno logar no stu- 
do da Pathologia. O exame da urina nos febricitantes, como nos pa- 

cientes de infermidades chyonicos, que sempre mereceo attenção dos 
Mestres da Medicina, como de Hippocrates, é Pinel, hoje se tem reco- 

nhecido importantissimo. Acabasse de publicar em Pariz (14) uma inte- 

Fessaute memoria relativamente a uma infermidade, cujo nome pelo mes 
hos é novo em Nosológia. Svu Author Martin Solon demonstra quo o 

symptoma pathognomonico da infermidade consiste no reconhecimento da 

albumina nas urinas do paciente, demonstrada pela acção dos reagentes 
chimicos sobre ellas. Para eutrat neste exame convem conhecer dos mo- 

dos de empregar estos reagentes, convem saber a composição normal 
deste liquido excrementicio; é por tanto submette a asção do alcool» 
da solução dos alkalis causticos. do acido nítrico, do calórico, da in- 

fusão de noz de galha, como o indicão Dor à Lussaigne, é outros 

Chimicos. Ora é fá de posar a importancia desta applicação da Chi- 

mica ao studo das infermitades dos rins, quando se Sabe que taes 

orgãos são mui pouco sensiveis, é não denotão seos soffrimentos de 

ua modo facilmente aprociavel, autes muitas vezes lovão ao tumiilo o 

doente, antes que o Medico chegue a suspeitar, não digo reconhecer , 

    

  

  

  

                

    

  

     

    

(13) Raspail pensa que os aiasmas são saes d'amonta, mas péuco 

fixos, ccujos elementos são fucilmente separados por certes acidos = Chi= 
mica organica — pag. 482, 

(14) Digo que soacaba de publicar por ser a EN de 1838
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a séde da infermidade. Será sem duvida egualmente possivel que estas 

exames da urina tragão tambem outros dados, para reconhecer outras 

jufermidades, que escapão à nossos meios ordinarios de investigação, 
A Anatomia Palhologica, que é sem duvida em muitos casos o guia 

da Pathologia, stá muito positivamente “dependente das Sciencias Acces- 

sorias. Alem das lesões não materiaes da força special da vida, que 

só a inteligencia pode prever, pesar, e calcular pela diferença dos ef- 
feitos ( como o Physico Mathematico calcula. e sabe das modifi- 
cacões das forças geraes) e que são com tudo suficientes 

var ao tumulo, existem lesões sensiveis materizes de nossos orgãos 

i sempre consequencia d'aquellas) que nossos sentidos nos podem res 

velar, Os solidos, que entrão na composição dos orgãos, são suscepti- 

veis de alterações em sua solidez, isto e, em suas formas, e em suas 
dimensões, structura, peso, e outras propriedades physicas. O exame 

de taes alterações exigem a maior perspicacia da parte do observador, 
para que possa ser util à Palhologia. Não é só necessario que cile sai- 

ba distinguir bem, e minuciosamente, para que as possa submetter à 
pezo, e medida, todas as diferentes propriedades, que convem exa- 

minar com serupulo, para que sejão seguros os dados, sobre que 
raciocinará depois, tractando da vida do seu similhante, nem é só ne. 

cessario que saiba maduramente pesar o valor destes dados, e achar 

suas relações com osgritos de dor do infermo, que vai depois tractar; 

é ainda necessario que possa per si julgar da acção das forcas geraes 
sobre o cadaver, à fim de que conheça o que deve attribuir à cllas, 

e o que deve attribuir somente aos grros da vida; ao contrario preci- 

pitar-se-bia em immensos crros com prejuiso de sua profissão. Conce- 
da-se-me, que un Medico tem examinado muitos cadaveres sempre al- 

gumas horas, depois de os haver deixado ein corta posição, e encon- 
tra constantemente certa lesão material, como seria injecção de sangue 

p'uma parte sempre a mesma do stomago, na parede posterior por 

exemplo , não se poderia: julgar elie com direito de concluir que todos 
aquelles individuos morrerão da mesma infermi Ea E depois, de tra» 

        

  

     
  

ara nos Jo, 

      

  

        

  

(15) Acha-se consignada no Jornal Geral de Medicina de Paris a 

observação de que o sangue tirado dasveias deun homem, que acabava 

de experimentar vertigens, tornava-se daspecto marmoreo , e de côr vers 
melha esbranquecada , à medida que seia resfriando, sendo , ao sahir das 

veias, de côr vermelha clara, e pouco limpido. Algumas gottas, cahidas 

sobre o tijólo, tornaraõ-se logo brancas. Algum tempo depois formava, 

se un coalho, que sobre-nadava emun liquido muito parecido com o leite, 

Este facto me parece confirmar a ideia da alteração primitiva do sangue, 

e digno da attençao do Palhologos.



  

21 

etar todos os doentes com os mesmos meios? Ora esta hypothese não 
é impossivel de realisar-se; un observador esclarecido e rigorozo , como 

Audral, confessa que havia tomado por sigual de inflamação a in= 

jecção dos vasos da parede anterior do stomago u'un cadaver, que 

Stava à algum tempo debrucos para servir à trabalhos Anatomicos — 

crientão, diz elle, que havia gastrite; eu não o afirmaria hoje; — por- 

que já sabia avaliar a razão da alteração, e a descida do sangue para 

a parte mais baixa dos vazos E, quici, esta hypothese realisou 

mais extensamente m'aquelles, que do studo anatomico-pathalogico cona 
eluirão a exis ia de uma so infermidade, 

Mas, si alguma parte é interessante, para o Medico, tle Anatomia-Pa- 
thologica, interes e é o pouco comprehensivel studo das transforma- 

coes dos tecidos organicos. F; palhados em escriptos de Medicina , 

que não poderei aqui ennumerar, e citar por fallencia de tempo, pro- 

vão que un só dos tecidos organicos não ha, que não seja susceptive! de 

transformação em outros muito diversos em propriedades physicas e phy= 

siologicas, musculos ossificados, ou cartilagineos, léidoes; arterias &c redu” 
zidos à ossos. Isto, que outros attribuirão ao estabelecimento de un tras 

balho inflammatorio das partes, so dá mais geralmente hoje (15) como 

a consequencia da perversão de nutrição da parte: e não será esta à mes-= 

ma plausivel explicação, que dão hoje os Physiologos Botanicos da 
maneira, porque as ncia insoluvel do perisperme (amidon) se trans- 
forma em assucar, que dissolvendo-se n'agoa, se torna apto para nu- 

trir a plantinha? De mais esta facilidade dé transformação dos tecidos 

órganicos muito prova à favor da necessidade de studal-os em suas res 
laçoes com a Chimica ; assim como denota à pouca solidez (já lembrada) 

de sua classificação Analomica, em que só se attende a sua textura, e 

côr, sem vantagens para a sciencia Medica, nem mesmo para practica 

da Cirurgia. 
E alem das partes solidas, que compõe o organismo, entrão por 

componentes não menos importantes, e em muito miaior proporção subs- 

tancias liquidas. Na Physiologia ellas gosão de uma importancia muito sa, 

Xente, para que na Pathologia se altenda pouco ao seu studo, Hoje, que ja 

findou o imperio do solidismo absoluto , ejá se ouvio a voz de Bichat , 

que na epoca dele não deixou de chamar os Pathologos ao studo dos 

liquidos, já ninguem duvida tambem de que os liquidos podem, como 

os solidos do corpo humano, soffrer primitivamente diversas infecmida- 

des (16). Mas agloria, que traz o studo desta parte da Anatomia-Pas 

thologica estava reservada ao Chimico, Porão os trabalhos de Vogel, 

Brande, Yraill, Vauguelin, Chevreul, Lassaigue, Dumas, e Segalas ; 

ma 

  

   

      

tos es     

    

   

              

(46) Veja-se a Anatomia Pathologica de Andral.
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que orientarão n'esta parte à Pathologia: por eltes é que sé reconhecto 

que as proporções dos principios immediatos do sangue podião ser pa- 

thologicamente alteradas , e bem assirã O numero Westes mesmos prin= 

cipios, e a composição elementar de cada un. Depois é que io fei- 

tas experieneias, que mostrão a acção nociva do sangue alterado em 

gua composição sobre a vida, como a de Genária inj ndo no t 

do cellular de va gato o sangue tirado das veias de un ind 

soffria de febre putrida, o que trouxe a morte violenta do ani 

Emfim, para terminar, o que tinha á diz 

das Sci s Accessorias aos tres ramos essenciaos 

de que tenho sprcialmente tractado , notarci que o ap 

todos elles stá dependente do uso apurado, e bem dirig 

meios de investigação, os quaes são essencialmente a inspecção (autopsia), e 

o exame chimico. Mas a inspecção ccular não deve somente limitar-se à 

aquellas partes, que em grande tocão mui facilmente nossos olhos : es= 

tas partes não são ainda os elementos da organissção, não são ainda os 

instrumentos simples, que em todos os cazos de vida a Nafureza empre. 
ga com tão felises resultados, como si quizesse dar a confirmação do 

picante dicto de Franklin, que não era completo mechanico, oque não 

sabia serrar com a varruma, ou furar com a serra. Para trazer pois à 

uma machina simples a machina complexa do homem, áfim de a poder 

reconhecer, estudar, como fará o Mechanico, quando quizer compra 

hender qualquer mechanismo complexo, deve o Medico decompor esta 

maravilhosa organisação , isto é, deve examina-la em suas partes mini- 

mas: então o uzo do microscopio. Mas, siojogo do fluido luminoso é 

tal, que nunca o Physico pode alliar no microscopio todas as vanta- 
gens presumiveis deste instrumento, porque, quando lucra no augmens 

to da imagem, perde na sua clareza, e muitas vezes, para a tornar mais 

distincta, sacrifica sua configuração e sua côr, é claro que o Medico 

que studa a Natureza deve, para obter resultados justos, saber mui par= 

ticnlarmente corrigir os defeitos do seo instrumento, assignar à imagem 

a forma, que naturalmente tinha, corrigindo a aberração, que o micros. 

copio lhe deo; deve saber conhecer, e distinguir as fachas escuras, e 

esclarecidas produsidas no frequente phenomeno da difracção, que só 

basta para tornar quasi incomprehensive! aos principiantes em Mathe- 

mali ostudo da Optica; deve emfim saber todo o mechanismo da mas 

china, que emprega, o grão de seo augmento, e lembrar-se de que tão 

fertil tom sido o uso do microscopio composto em descubertas fecundas 

quando habilmente empregado, como em escandalosos, e prejudiciaes 

erros. quando empregado por mãos ignorantes. Sobre o exame chimi= 

so das substancias organisadas (que Berzelio chama parte mystóriosa da 
Sotencia , ja porque é summamente dificil obter pura a substancia or= 

ganica, quer d'outras substancias organicas mesmo, quer de substancias 

   

    

  

    
iduo, que 

    

     na theoriça, 
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inorganicas; ja porque o não é menos o conhecimento dé ser à substana 
cia. que se vai submelter ao exame, uma simples mixtúra, ou uma cons 
binação) notarei que, para o fuzer, é de mister ter profundos conheci- 

mentos da sciencia de Lavoisier, e Thenard, e ao mesmo passo d'uma 
parte bem importante da Physica, isto e, da théoria dos volumes dos ga: 

zes, e deseos pesos &e,, e demais à destreza, é a constancia d'obser+ 
vador, O gue só se consegue com o apurado, e porfiado studo (heorico , 

€ practico das duas seiencias. Em fim é preciso lembrar-se que, como 

muito bem nota Raspail, à natureza não é nem Chimica, nem Botas 

mica, nem Zoológica, mem mineralogica , nem physiologica , isto é, não 
seacha dividida em vepartimentos scientificos, nem procede por classif 

ções e systemas artificines ; é sim uma causa unica de combinações varias 
das — e que por tanto o exame de uma parte da natureza comprehende; 

ou exigo o emprego de conhecimentos de todas estas sciencias (17). 

Até aqui feuho tractado das applicações, ou utilidades das scien- 
cias accessorias às seiencias, que essencialmente compoem a Medicina 
theorica, A Medicina Clinica, que consiste na applicação dos conheci 
mentos tligoricos ao exame e tractamento de un doente (por quanto 

diz Ticimann, practcar sem theorisar é o mesmo que obrar sem pensar) 
não tem por certo menos necessidade do studo das sciencias Accessos 
rias, já” por aquella causa, já por considerações, que vou expor. O 

emprego do ouvido para a descoberta da sede; é naturêza das infermi- 
dades da cavidade thoracica que hoje é já quasi geralmente usado 
pelos Medicos das nações cultas, repoisa sobre conhecimentos muito po- 
sitivos da Acustica, que ensina à recontiecer pela alteração, que tem 

sofirido o son produsido em suas diversas qualidades, a modificação 
do tubo, em que sua produccão tem logar, e assim a da causa produc- 
tora. Empregando o clinico este meio deve porém attender specialmen= 
te às cousas externas à molestia, que são capases de modificar egual- 

    

  

    

  

  

   

   

  

  

(47) O enunciado do objecto deste escrípto parece naô comprehender 
as applicações, que se podem fazer dos conhecimentos das Seiencias Access 

sorias à Medicina à pplicada ao Fóro é eu nao curarei por tanto demen- 

cionar o incaltulavel necessidade de un profundo conhecimento da Chimi- 

ca ha importante e vasta Soiencia Toxicologica, no exame das nodoas 

de sangue humano nas questões de homicídio, das nodõas do licor seminal 

nas de stupro, nem a necessidade de conhecimentos da Mechanica na avas 

linção dus duvidas de infanticidio, e muitos outros objectos, sebre que a 

Justiça reclama o socorro dos conhecimentos Medicos. Esta parte me abris 
ria un vasto campo para applicações; porém ver-me-hia então necesst= 

tado é ommittir cousas, que me parecem tocar “mais particularmente do 

ponto, de que tracto, a!
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mente o son, à fim de que as possa judiciosamente remover. Ora isto 

se entende não só acerca da auscultação mediata, mas ainda da imme- 

diata, e da percussão. As observações de Savart ácerca dos sons pro- 

dusidos no derramamento dos liquidos por or 

    

ios praeticados em pa. 

redes delgadas podem talvez satisfactoriamente e 

de ruido, observadas por Piorry, e P 

dar assim à conhecer que não são un sigual d'affecção pato! 

viscera. A percussão nas ;s de Corvisart, e do primeiro dos 

coscitados ha sido un poderoso meio de descuberta de 

menos conducentes ao diagnostico dificrencial de m 

não só do coração, e pulmoes, mas ainda des visceras  «búominaes, 

como do utero, rin, figado, calculos hiliarios, e  derrammento peri- 

toneaes: mas o emprego d'eila exige tambem da parte do Medico o co- 

nhecimento do modo de formação dos sons, e sua propagação, Ora, 

si à isto ajunctarmos, o que deixamos dicto acerca da exploração das 

molestias dos olhos, que pede o soccorro de conhecimentos da Óptica» 

e o que dissemos das infermidades dos rins, que exige o emprego da ana- 

lyse Chimica, e ainda mais a consideração das funcções do encephalo no 

diagnostico de suas infermidades, (funções, que rotamos que não po- 

dião ser bem avaliadas, si não pelo studo da Anstomia e Physiologia 

comparadas, é infermidades, que são muitas vezes oc nadas pelos 

agentes dos diversos sentidos, cujo conhecimento compete à Ph'sica geral, 

e à Chimica) facil fica sendo a intelligencia d'esta sentença de Hoffmann 

= Neglectus itague anatomici et physici studii causa est indubia omniwi 

errorum , ac diversarum adeoque incertar opirionum , sectarum , et 

dissensionum tum in theoria, tum in prazi medica, 

O phenomeno do pulso ha sido para os Medicos practicos o esco- 

lho de toda sua perspicacia e tino. As innumeras modificações, de 

que é susceptivel, mas que quasi sempre não correspondem às modifi- 

cações, que o conhecimento do stado de un decente farião presumir 

no apparelho da circulação, occasionão na practica da Medicina cu= 
vídas incomprehensiveis, eerros graves, e prejudiciaes! ellas tem oc= 

eupado infeuctuosamente já não digo a Medicos de pequena nota scien= 

tífica, porém a genios, comoo celebre Botrhaave, Bordeu, Young, 

e Bichat, e todavia são ainda hoje motivo de duvida em Phisiologia , 

e Pathologia; ainda hoje cada Physico, e cada Physiologo dá para 

assim dizer sua diversa explicação mais, ou menos accomodada à seos 

contecimentos de Hydraulica, e da economia viva (18). Será isto de= 

vido à falta do studo anatomico do apparelho circulatório, ou ainda 

plicar as duas species 

  

   ulação cardiaca, e 

     
     

  

Ss, OU 

itas infermidades, 

          

  

        

     

  

  

(18) Atlenda-so às explicações de Arnott, Pelletan, Richerand , Ades 

tun Su,
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À ignorancia da acção própria ao coração , e às artérias ? Qualquer me 
responderá certamente pela negativa; e por conseguinte lhe assignará 
comigo outra causa, a imperfeição até hoje do studo da Mechanica ap- 
plicada aos liquidos; por quanto muitos phenomenos de Hydrodyna- 
mica são ainda problomaticos, por isso que o Mechanico não tem po- 
dido submetter ao c as diferenças de resultados nos movimentos 
dos liquidos oceasionadas pela elasticidade das paredes dos vasos, é 

pela compressibilidade dos liquidos, e sua viscosidade : e demais d'isto 

sendo apenas mal aproximadas as avaliac das intensidades das for- 

ças, que obrao no movimento circulatorio, isto é, das forcas impal- 

sivas, das forças retardadoras, tambem o mechanismo do curso do 
sangue nas arterias não se tem podido exactamente determinar, nem por 

tanto o phenomeno do pulso, à que ellê dá logar. Mas, si no meio 

de taes duvidas, un Medico pouco discreto pertender, por uma sim- 
ples modificação observada n'elle, decidir dos sofirimentos das vias cir- 

tutaforias, ou outros apparelhos, pode ser levado à gravissimos erros 
na practica: assim aconteceria, si achando um pulso largo e duro, 

concluisse por isso a existencia de uma superexeitação do organismo 
(19. Que satyra à profissão Medica, que € esta divergencia d'opiniões 
(exclama Arnott) sobre um objecto, que para os observadores ordinarios 

Qbsorve toda gttenção do Medico, quando stá juncto ao leita do infermo! 
Mas a Medicina practica, e theorica fem por fim ou a conservação 

ta saude, cu o restabelecimento d'eila nas infermidades: isto dã logar 

no studo de duas seiencias importantes, Vejamos n'ellas as applicações 
dos conhecimentos accessorios, Na ilygiene o Medico não pode, para 

assim dizer,; dar um passo unico sem o soccorro das sciencias Naturaes; 
os preceitos, que esta sciencia pode dar, são todos fundados no stu= 

do dos agentes physicos, e da influencia, que exercem sobre à vida, 

      

      

     

  

  

(19) Piorry em uma memos ia sobre a circulação , tractando do dias 

ônostico da apoplexia é da syncopa, depois dehaver diclo que na apo- 
plevia o pulso é largo, vibrante, lento; e na syncopa pequeno depres- 

sivel, accelerado, ajuncta= La cirulation ne fournit pas toujours ces 

donnés positives, car des congestions cérébrales , ou des apoplexies sur- 

viennent chez les individus, dont la face, les lêvres; les gencives sont 

deécolories: des cas de ce genre sont trop communs pour que je croie 

utile d'en extraire des auteurs; quelquetois Je pouls est faible chez des 

hommes três-robustes, et à la dernitre période d'une apoplexie, ou d'une 

congestion cérébrale. Em outro logar do mesmo escripto diz mais este Mex 

dico= Soit le pouls radial d'un sui dont Pavant-bras et la main sont 
fortement abaissts, le pouls y est fort, plein, développé ; faites elever 

le bras aussi haut que possible, le pouls devicudra plus faible, plus 

depressible, plus mou ã



26 

quer para alimental-a, quer para reduzir à simples massa inerte os cora 

pos, que d'ella gosão: porque sem O conhecimento desta infiaencia s 

que a vida oppõe à acção dos corpos, com que 

de de fu” 
s de cada 

r distingui 

jeue não pode 

isto é, das reacções, 

os vivos se relacionão, não é possivel determinar a necess 

  

  

  

gir d'ellas, ou procural-as; mas como assignar as infucn 

agente externo sem conhecei-o specialmente, sem os sab 

uns dos outros? ahi por tanto evidente que a Hj 

dispensar o studo dos agentes externos. Mas estes podem pertencer quer 

á Physica, quer à Chimica, quer à Bo » à Mincrelogia, ou à 

Zoologia; e muitos deverão mesmo ser studados nê em uma d'es- 

tas Sciencias, mes em todas, ou em algumas, porque tai é, como em 

outro logar deixei dicto, a estreitesa dos laços, que dem os stu= 

dos: das Sciencias Naturaes. E quer o Medico hygivoico se destine ao 

studo dos meios de remover as causas das infermidades, que podem 

sobrevir à uma população inteira, quer d'aquelias, que podem sporas 

dicamente apparecer n'este, ou n'aquelle individuo, m'esta, ou maqueir 

Ja ciasse de individuos, não pode nunca o Medico apartar-se d'aquel- 

les principios, Particularisemos, pois estas considera » € as applicas 

«ões das sciencias accessorias se nos irao, para bem dizer, apresentan= 

do per si mesmas, 
A salubridade, ou insalubridade de un paiz, ou povoado pode de.. 

pender mais ou menos immediatamente, além d'outras causas, da mo- 

dilicação predominante de sua atmosphera, o que constitue o clima; 

des costumes de seos habitantes, e de sua fertilidade. O studo da Clir 

matologia é o studo das propriedades, de que goza o fluido reparado” 

do sangue, O ar, quer quando normalmente constituido, e prestando- 

se por tantos modos à conservação do homem, quer accidentalmente 

modificado dando logar ao desarranjo de suas fencções, No primeiro ca. 

so o Medico hygienico se não pode dispensar de examinar miudamen- 

te, quaes sejão as propriedades, que o distinguem dos outros corpos , 

e de que depende sua acção vivifican e. Ei-lo pois obrigado à recorrer 

à medida de seo peso, e elasticidade, fazendo uso do barometro . para; 

o que ha de mister conhecer de sua construcçao, mechanismo, e defeitos 

ao conhecimento da sua temperatura, e por tanto empregando um thers 

mometro, e aquelle, que mais convier à este exame; ao studo do grão 

de humidade, que tem, e por tanto levado a usar dos meios, que 

lhe podem dar o conhecimento mais. ou menos aproximado della; & 
examinar os movimentos, de que é susceptivol a almosphera, e suas 

causas; por tanto fambem à avaliação das leis, que constituem à dy- 

mamica dos fluidos aeriformes, e da influencia do calorico solar sobre 

a temperatura da atmosphera (20), causa não unica, porem a mais 

    

  

       

  

  
  

    

    

              

  

(20) Sk lu algum objecto, que mereça particular altenção do Jiedico,
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importante d'estas diferenças de temperatura, que oceasionão as corréna 

tesas do ar; e em fim vê-se ainda necessitado de procurar as causas 

da etectricidade atmospherica, ativibuida por Pouillet principalmente à 
vegetação, e por Pévier à evaparação das agoas (21). Demais sendo 9 
fim deste studo conhecer da influencia, que este agente physico exer- 
ce sobro a vida, incompleto ficará elle, sempre que não for egual- 

mente « ado do conhecimento das propriedades Chimicas deste 

íluido, e assim mais de uma vez vem á servir ao Medico o studo Chi- 

mico do gaz, de que falio. E este conhecimento do stado ordiuario , 
Ou medio da atinospueri tem por fim o poder avaliar as alterações, quê 
pode ella apresentar em uma, ou mais de suas propriedades physicas, 

Bão só em rei: perca da superficie da terra , 
mas ainda respectivamente aos logares de uma mesma zona; O que cons= 

titue à diferença de climas, e de localidades: e mesmo tambem quan= 

to à epochas diversas no mesmo logar, d'onde vem o studo das sta- 

ções, e das alterações diurnas da atmosphera, o que respeita à par- 

te da Physica denominada Metereologia, cultivada de tanto ha pelo Ve- 

Jo de Cos. E não párao ainda aquias vistas, ou lados porque nous mes 

sece atlenção o studo do ar almospherico na Hygiene; por quanto além 

dos quatro principios, que constantemente se tem achado, pela analy- 

se Chimica, entrar em sua composição, quer se examine o obtido na 

superácic dos mares, quer nos seios da terra, quer nas aitas regioes 

atmosphericas, podem outros gases, ou vapores entrar o accidentalmento 

esta mixtura guzoza, e alterar assim suas propriedades bemfeitoras , 

tornando-o menos appropriado à nutrição dos corpos orgavisados; ou 

mesmo uudar a proporção de seos principios, e prejudicar tambem d'esta 

arte aos at s, e às plantas, 

  

    

   
  

  

    

    

  

    

E a, 
  

em Physica, é de facto a causa da elevação da temperatura doar, ea 
duziv-se ; por quanto muitos    do calor, que constantemente sentimos pr 

phenomenos vitaes , metereologicos . chimicos, physicos e mechanicos são 

explicados por suas leis de propagação nos diversos meios, por sua crigen 

e perda. Voltaire deo na concisão propria á lingua laiina uma como for* 

mula da importancia deste fluido incoercivel = 

Igms ubique latet, maturam amplectitur omnem ; 

Cuncia porit, renoval, dividit, writ, alit, 

E Sprengel nas suas Instituições Medicas = calor enim tum mechanicas, 

tum chemicas, tum denique dynamicas eorporis humani rationes mutat, 

(21) A importancia , e interesse para o Medico do conhecimento de 
Cada uma destas diversas materias, pedião seo special desenvolvimento 3 

porém deixo deo fazer por falta de tempo, e mão ser isto parte cssena 

cial do meo ponto, + q x
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Estas considerações me dispensão de lembrar que sem o studo de cus 

da uma destas mudanças, que experimenta O ar atmospherico, e q 

conhecimento das influencias, que ellas exercem sobre o homem, inu- 

til fôra pretender prover da conservação da saude publica; porque nem 

+ deve o Medico procurar, ou consentir em alterar as suas propriedades hem 

fazejas, nem tão pouco desconhecer os meios de melhorar, ox 

car o ar uma vez accidentalmente viciado. Ora esta uitima cc 

ção se acha ser summamente importante, porque eliz comprehende q 

Studo dos meios de manter a salubridade do ar na cous de 

taes, cadeias, cemiterios, casas, e emfim cidades, cu de cor 

    

   le hospi. 

F sua 

    

    

  

insalubridade, quando, como entre nós, se ha deixado cutreg Pro- 

videncia similhantes ninho Porem para o aperfe to destes 
meios é obvio que só podem ajudar ao Medico os conhecimentos da Phy. 
sica, da Chimica, e da Physiologia Botanica, E egualmente o Medico não 

deve nada ignorar da Hydraulica, quando for consultado relativamento 

ao establecimento de fontes publicas, de banheiras, e objectos similhan= 
tes, à fim de não dar pareceres inexeguiveis, nem tão pouco descouhe. 

cer a Chimica, para que não consinta na falsificação dos alimentos, 4 
que em todas as partes, onde o homem habita, o leva a sua habi 

paixão — o sordido lucro = O augmento da população em numero, robustez, 

ou industria é ainda un objecto não menos transcendente da Hygiene, 

Os preceitos, que ella pode dar relativamente à isto, ou serão a conse- 

quencia dos seos conhecimentos da influencia da vida da especie sobre 

a vida individual, ou das funccões reprodactoras sobre o organismo , com 

que fandamenta o principio de 'Alembert — ce qui fuvorise plus la pro- 

pagation est la continence publique — principio emanado dos conheci- 

mentos de Physiologia geral, e humana, e enja pralica deve ser tanto 

mais preciosa quanto menos a favorecem o clima, ou as localidades; ou 

tambem dos conhecimentos, que houver, respectivos à influencia dos 
climas, e agentes externos sobre a moralidade publica, ou a moral do 

homem, cujo melhoramento tanto pode influir no bem ser de un povo (22). 

E devem ser igualmente tirados aqueiles preceitos do studo dos meios 

de melhorar, ou conservar as diversas racas d'animaes, que ajudão o 
homem na acquisição dos meios de sua conservação, bem como dos ve 

getaês, c animaes, que lhe prestão agradavel alimentação, e meios de 

      

   

  

  

(22) Ti faut Vavouer, ce me furent point ces vertus humaines , ce faua 
honneur, cette crainte servile . qui maintenirent et firent agir toutes les 

parties du corps politique de Vetat sous les Tite, les erva, les Mare. 
Aurelo, les Antonin: ee furent les mours qui ont toujours autant contrix 

bué à ly liberté que les lois, 
Bertolini - Analyse do Espirito das Leis de Montesquicn,



  
  

29 

sé Facilitarem as commodiídades da vida; studo este que além de imme, 

diatamente dependente da Historia Natural, o stá não menos do studo dá 
Mineralogia, e da Chimica. E quando se tracta do melhoramento indus- 

trial, não é necessario dizer que o Medico Iygienico não pode dispen- 

sar o studo das applicações tao vastas e fecundas da Mechanica, da 

Chimica , da Physica geral, da Zoológia, e emfim da mesma Botanica : 

quando, por exemplo, for consuitado sobre a conservação das madeiras, 

epochas mais proprias do seo corte, e cautelas convenientes em seo em- 

prego. E emfim sabe-se de quanta necessidade seja a educação physica 

do homem , sobre cujas regras, e meios, como a Gymuastica, muito ha 
Gue ver nas scicucias Naturaes, e Physicas. 

Nem menis é dos conhecimentos aceessorios que o Medico neces- 
sita, quando se propõe a dar preceitos relativamente à conservação da 

saúde nos homens, cujas profissões tendem à deteriora-la, Estao, wuê 
de*vezes com o soccorro da Chimica acha a causa do sofrimento, e 

com o socorro d'ella, da Physica, e mesmo d'outras Accessories a peu 

tralisa, applicando os ventiladores, e os meios de desinfecvao, cuja 
valia , e modo de obrar só n'estas sciencias se sabe apreciar, e por 

tanto só com ellas milhoralios? Ainda o mesmo se deve notar quanto 

a conservação da saude individual O Medico é cutão consuitado sobre 
o logar de habitação, sobre o regimem dictetico, ou Dbromatologico, 

sôbre os cosmeticos, e em todas, como em cada uma destas materias 

o Medico recorre sempre aos meios de studo lembrados pelas scien- 

cias Accessorias: Taes serião o uso das roupas, sobre cuja natureza, 

molde, e em geral qualidades physicas não deye ser ignorante aquelle, 
que deve aconselhar as mais accommodadas ao clima, às idiosyncra- 

sias, e constituições dos Gonsiltântes, às que não prejudicao em fim 

a liberdade das funeções organicas; antes favorecem, ou ajudão suã 

norma, e exercicio; tal se tambem a escolha das substancias aliveis> 

e moderação no uso d'algamas, o que pede da parte do Medico o co- 

nheciménto d'elias quero dizer, de todas às suas propricdades, quer or> 

ganolepticas, quer physicas, chimicas, zoologicas, mineralogicas, ou 
phytologicas; por quanto não fôra bastante o conhecimento d'umas ; 

ou outras isoladamente, pará avaliar bem sua acção e fazer as dis= 

tincções necessarias entre eilas, assim como para reconhecer e appre- 

ciar suas alterações spontancas, ou procuradas, 

A Medicina applicada à seo mais ordinario fim, isto é, à cura das 

infermidades, comprehende conhecimentos muito variados, e importans 
tes segundo às diferentes doenças, que tem de tractar: estes conhes 

cimentos hão dado logar ao stabelecimento de diversos ramos de ins- 
trucção medica, a Cirurgia, a Obstreticia, e o tractamento das infers 

midades internas, ou o que se chama vulgarmente Medicina, com 

preheudidos na denominação geral de Therapeulica. Tratando pois spes 
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cinlmente de cada un d'estos studos, julgo poder preencher a determis 
nação do meu ponto, de tratar em particular das applicações das scions 

cias Accessorias à Therapeutica. 

Quando se reflecte sobre a Historia das Seiencias Medicas, e Phy- 

sicas, é acha-se que os progressos de umas tem andado à par dos das 

outras, não se pode deixar de reconhecer à dependencia, em que se 
achão, e os socostos, que se prestão. Porém altendendo à que a Me- 

icas, do que estas 

    

dicina pode tirar mais proveito das sciencias Phy 

della, porque como dizia Bogrhaav non in Mechanico Wedicine , in 

Medico Mechanices peritum desidero =é claro que a cansa eiiciente dos 

progressos das Sciencias Medicas tem sido sempre o adiantamento das 

Sciencias Physicas. Na historia da Medicina operatoria mormente achao= 

se frequentes occasiões de reconhecer esta iafvencis quanto a ap+ 

plicação de emplastros, a practica do sedenho, da ir O, Ou excisdo , 

e mesmo da castração erão nas mãos de Celso, Leonidas, Paulo d'E- 

gina, e do mesmo Ambrosio Paré os meios empregados para cura do 

hydrocele, a invenção do trocater veio ser nas mãos de AbufKazen o 

alivio dos pobres doentes, e assim o uso das injecçoes nas de Sabafier. 

A existencia de insigoes Oculistas entre os Egypcios, confirmada por 

documentos historicos, e autoridade de G. Sprengel, torna-se mais pros 

Yavel, reflcetindo que Platão, Euclides, e outros Gregos, que dos Egyp- 
cios beberdo sua jnstruceão, sereverão sobre diversas partes da Optica. 

Mas prescindindo destas descubertas historicas, e não querendo mesmo 
entrar na demostração dos melhoramentos, que o studo da Mechanica 

trouxe à construccão dos instrumentos de Cirurgia, que substituirão 

o emprego do machado nas ampulaçoes, a analyse dos meios, que o 
Cirurgião emprega, para preencher seos fios nos dará à conhecer evi- 

dentemento a utilidade dos conhecimentos da Physica, e das outras Ac- 

cessorias na practica da Cirurgia. 

Si o Cirurgião devesse obrar simplesmente, como un executor d'or- 

» da instrucção acces- 

    

   

  

   

  

dens alheias, talvez menos necessidade Houve 

soria ; mas não, o Cirurgião é o mesmo Medico empregando un certo 
meio de cura, e assim deve antes de o pór cm practica pesar as con= 

veniencias, e desvantagens da operação, que intenta, a bondade das 
rasões de prefereucia de un methodo, ou processo dos muitos, que a 
sciencia lhe oferece, em referencia ao indíviduo, e circunstancias , em 

que se acha. Antes de decidir-se a pór em pratica uma sangria, con- 
vem que o Cirurgião preveja suas consequencias, e fique convencido da 

sua necessidade. Muitas vezes, como q lembra Piorry, nas dilatações 

do coração uma sangria tem sido seguida immediatamente de morte ; 

muitas vezes numa congestão cerebral a plilebotomia tem extinguido 

à ultimo sopro de vida do infermo : bastará por tanto, pois, que o Ci- 

rurgião encontre q reunião dos symptomas, que caracterisão a apoplp- 
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Sia, ot 05 aneúrismas de coração para sangrar?! Alguns seriptores dê 

Therapentica dão , sobre os meios de bem dirigir-se p'estes casos, pre 

ceitos mais, ou menos importantes, e judiíciosos; dizem , por exemplo? 

que se examine a modificação do pulso, sua tensão, ou dureza, sua 

velocidade, &ec., que se altenda á côr das mu cosas, isto é, à circu- 
Jação capilar nas conjunctivas, na face, e outros Jogares: porém aia, 

da a côr rubra da face, e à injecção das conju nctivas não são suflicien, 

es dados para julgarmos do exito da sangria; porque a demora da 

tirculação capilar n'estas partes pode não ser devida à superabundancia dê 
Sangue, mas à falta, ou diminuição de intensidade da força motora - 

e o stado do pulso vimos anteriormente que não era capaz de deter- 

minar à priori o stado das vias circ ulatorias. Ahi temos por tanto 0 

Cirurgião em uma duvida extrema: e como bem sair-se d'ella, quando 

muitas vezes a demora de aiguas minutos em a effeituar pode ter tam= 

bem por consequencia a morte? Mas, si o Cirurgião houver meditado 
sobre o special mechavismo da circulação na cavidade cravianna, sobre 

a influencia da attracção terrestre na circulação do sangue, e por tanto 

ta influencia, que pode ter sobre o exito da sangria, a posição do io- 

fermo, o tamanho da aberiara das veias, a rapidez do derramam 

modificada pela pressão atmospherica, e cm relacao da situação da veia» 

poderá então dar ao infermo uma posição própria à prevenir, ou oe. 
casionar à syncopa, apressando, ou demorando a virculação no ence- 

pode minorar, ou avgmentar a velocidade do derramamento se- 

+ que O presidem: e desta arte ficar 

   

    

    

  

    

   

phalo ; 

gundo as leis da Hydrody 

premunido contra os inco: ES + Ou accidentes, que sobrevir possão 4 

para sabiamente soccorrer ao seo doente (2) 

     

  

  

(23) Na stação o curso do sengue impellido pela força instantaneg 
do coração é ajudado pela força acceleradora da attraçao terrestre nos 
vasos, que destem pára as extremidades inferiores do corpo; emquanto 

gue esta mesma forca goralé opposta ducçaõd do coraçaõ , quando o sangue 

deve subir pelas arterias, que vad destribuir-sê no cerebro; de modo que 

a circulação nesta parte é menos apressada, e pode ser nulla, si antes 

dos vasos capillares houver perdido o sangue sua velocidade inicial, em 

consequencia da acçad constante da força retardadora. Na posiçad horiz 
sontal porém, a força returdadora naô tem todo sco vigar, e pode achar= 

se quasi complotamento neutralisada pelo plano horisntal, sobre que se 

move o sangue, isto é, a parede inferior das arterias, nao occasionan- 

do entao mais, do que o augmento do altrito sobre ellas. Neste cas? 

pode uma pequena forca impulsiva manter a circulação cerebral; porent 
no primeiro vê-se bem que assim nad será. Ora a syncopa é produzida , 

como é subido em Pathologia, pela extast do sangue no Ro 3 cones 
* 
o.
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Nas amputações o Cirurgião deve ser cabalmente instruído sobre 9 
uso das partes, que vae dividir, ou separar do corpo. Muitas vezes 

stá à seo arbítrio a escolha de um methodo, isto é, do logar, em que 

o corte se deve elleituar. Un Practico n'esta Cidade havia proposto à 

un doente para cura da caria de um dos ossos do metatarso a ampus 

tação da perna: os Srs. Drs. Rebouças, e José Bento practicarão cem 

minha presença a amputação parcial do pé: o doente onse ainda 

por anuos do seo pé, andando tão facilmente, como si nada honvera 

soffrido. Isto prova a necessidade de conhecer o Cirurglão o uso de cas 

da membro, dêdo. e articulação: n'este caso o poupar-se o grosso ars 

telho trouxe ao individuo o alivio de muitos incommodos, que lhe re- 

sultarião da perda da perna. E eu não sei que outra cousa, além da 

Mechanica applicada, pode indicar os usos dos orgãos passivos, e acti- 

vos da Jocomoção. Tambem a escolha dos processos depende muitas ve 

zos de considerações da Mechanica, mormente nas amputações na cons 

tiguidade dos membros, em que ha necessidade de fazet mudar a po- 

sição dos membros, à fim de descubrir, e vêr claramente as partes, 

que has de ser sucessivamente divididas, como se pote reconhecer , 

altendendo aos processos lembrados para a ablação da coixa, 

E” a mesma consideração, que em Cirurgia nos dirige, quando c - 

meçamos à fazer uma incisão da parte mais baixa para cima. No ems 

prego dos meios hemostaticos provisorios a Medicina operatoria pede eguals 

mente do Cirurgião o conhecimento do ponto d'appli o da forç 
que emprega, e de sua direcção, à fim de que . detendo a hemorrhai 

gia, seo uso não traga outros inconvenientes ao infermo, e isto fo- 

mesmo, o que deo logar à invenção do torniquête, e do compressor 

de Dupuytren. Assim à invenção do instrumento de Petit trouxe os me- 

  

   

    

  

cida a causa desta, bem se pode eim muitos casos prestar un soccorro 

muito mais prompto, do qne quantos ingredientes conte a Pharmacia, 

Joje estas observações nad sad puramente theoricas : pode-se ler nos sori- 

ptos de Piorry suas applicações ao tractamento de diversas informidades , 

e factos de bom exito da posiçao horizontal em casos extremos. E um 

facto ordinario na practica da Medicina o comprova ; un doente, debi= 
ditado por sangrias, desmaia, quando se quer assentar no leito, À diz 

amunuiçãao subila, ou muito rapida da tensao dos vasos sanguineos, é 

d'observaçao que é seguida de syncopa em consequencia da perturbaçaõ, 

que ocasiona no centro circulatorio: ora a velocidade do derramamen- 
to do sangue na phlebotomia pode occustonar aquella diminuição , como 

furia uma copiosa hemorrhagia: — Depois d'isto q pressao atmospherica 

pode ter «inda alguma influencia sobre a volta do sangue nas veias, 

ow seios encephalicos.



    

33 

loramentos descjaveis n'esta parte, e substituio o emprego da ligadura 

previa dos vasos usada por Archigenio, da ligadura circular, de que 

usava o Pae da Cirurgia Franceza, e do garrote de Morel, meios bar- 

baros, e iufieis. 

O emprego dos meios hemostaticos geraes não exige menos toda re- 

flexão, e instrncção da parte do Medico Operador; porque, sendo tan- 

tos, e tão div Ss, € havendo necessidade de os apolicar segundo as 

particularidades dos casos, deve elle conhecer do modo de obrar de ca- 

da un, até para que pela analogia possa achar novos meios mais faceis 

de obter nas circuast + em que se achar, a suspensão da hemor- 

rhagia Piorry refe Pactos — Em uma hemorrhagia da arcada pal- 

mar profunda, a ligadura tornou-se inutil; poz-se q mão elevada um 

po acima de cab e 0 sangue, que corria com abundancia à meia 
hora, deteve-se immediatanente — Uma doente stava em uma syncopa, 

e proxima da morte em consequencia duma hemorrhagia uterina, im- 

mediatamente depois do parto: fez-se levantar a bacia un pe mais alta 
do que a cabeça: o derramamento cessou; os sentidos da doente se vea- 

mimarão , e ella salvou-se — Paes meios não serião 'embrados — por quem 

ignorasse a influenciasda attracção. terre » do sa 
ou ainda a posição, que convinha dar, para que esta força retardas- 

se a impulsiva do coração O uso de outros meios, que obrão diminain- 
do a temperatura das partes nas hemorrhagias dos vasos capilares, não 

terá merecimento algum para quem não souber avaliar o modo de obrar 

do calorico n'este, e m'outros casos similhantes, salvo si o adopta so- 

mente, porque foi recommendado por este, ou aquele practico, on si 

vae contente de ter presenciado o facto, sem ter conhecimento de sua 

Em fim dos cuiros muitos meios hemostticos, cujo p 

igir, como os adstringentes, o agarico lera- 

brado, e posto em practica por Brossat, a compressão graduada do co- 

to empregada por Kock, a torsão das arterias devida à Amassal, Vel- 

peu, e Thierry. e sua ligadura, só pode fazer escolha, e determinar 

em Lheoria os casos de seo bom exito, como os de sua fallencia, o 

Cirurgião, que houver exactamento comprehendido as razões de sua ae- 

ção, ou modo, porque podem deter as hemorrhagias. 

No emprego da ligadura, e na escolha de fios de diferentes substan- 

cias, assim como na da forma mais conveniente, para que elles enchão 

cabalmente seos fins, tambem inão acho outros conhecimentos, que 

dizijão o Cirurgião, à não ser avaliação das direcções das forças, que 

oppoe à aquela, que occasiona o derramamento, e o studo do modo, por- 

que as arterias se tornão impermeaveis. Além d'outras rasões, que po- 

dem, ou devem guiar o medico na preferencia, que dará ao methodo 

da torsão sobre o da ligadúra nas hemorrkagias de pequenos vasos, ha 

unia consideração. de Qhimica organica lembrada por Mr. Raspail, que 

  

     

  

    estes 

      

      SoDre O cu , 

ca 
un, ou outro caso pode 
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me parece de algum pezo. Os tecidos mombranosos da economía hu 

ahana apresentão em geral grande quantidade de gluten : aquello Chimico 

notou que este principio organico se reune muito solidamente, e com 

facilidade, quando são suas porções recentemente divididas: esta pros 

priedáde é que deo logar ao uso do gluten da farisha do trizo para sol- 

dar trastes de vidro, e porcelana. Pela torsão, as extremidades reg 

  

   
         

mente. prendem-se : na ligadura isto só se cons 

ella rasgado a tunica interna das artorias, O 

Cirurgião determinar, avaliando o grão de forca 

entretanto ficando somente em contacto as tunicas internas dos vasos 

não se pode conseguir a sua facil adherencia, como ss pode ju 

brando-se das causas das hemorrhagias secundarias. 

Nas laqueações practicadas para cura dos ancarismas ha trez diver- 

sos methodos, no emprego dos quaes nem sempre stá sas mãos do Ci- 

rurgião fazer escolha; por quanto pode star situado de modo o aneur 
risma, que não consinta a practica do methodo ordinario de Anel. En. 

tão o Cirurgião deixará o doente entregue ao seo mal, e verá impo 

vel sua morte, ou recorrera à outro methodo; e metbodo antigo é por 

certo bem digno de despreso, e de mais seria no caso dado egualmente inex- 
equivel; porém como decidir-se à empregar o methodo de Brasdor aquelle, 

que não poder comprehender o modo de cura por elle eficituada, achando-se 

de mais possuido dos conhecimentos iologicos sobre a circulação do 

sangue? && mesmo não deve dicidir-se * empregalo o Cirurgião, que 

tão souber avaliar bem seo prestimo; porque em muitos casos o appli- 
caria Sem necessidade, e sem exito: mas as cousas, que o podem aqui 

ajudar, são o conhecimento da propriedade de coagular-se o sangue + quan 

do uma vez tem sido demorado em seo curso, € occupar assim O culibre 

da avtoria, bem como o conhecimento de que é necessario para o bom 

exito da cura que entre a ligadura, e o aneurisma não haja algum ramo 

avteviat consideravel, No Diccionario de Medicina, e Cirurgia Practica 

vem consizhados diversos casos de feliz exito na cura dos aneurismas 
pur este methodo devidos à Wardrop, Lambert, e Busch. 

Mesmo no tractamento de uma ferida simples acha o Cirurgião oe. 
ensives de empregar seos conheci 

e nem sempre pod 

         regado pa lague 

  

r, lem- 

    

   

    

      

  

  
    

  

  

    

      

entos de Mechanica, quando por exem- 

plo quizer dicttir, si lhe 6 indiferente empregar fios de linho, ou d'al- 
godão : aquelles constituidos ( como o demonstrou Raspail ) por tubos 
capilares são capazes de absorvor o pus das feridas, estes diversamen-= 
te constituídos não podem exercer esta acção capilar. A compressão hoj 
geralmente empregada na cura das ulceras das extremidades + e das tis 
phantinsis dos Arabes merecia a invenção de un meio, pelo uso do qual 
podesso manter-se a compressão uniforme, e permanente do membro 
sqm prejudicar O emprego dos meios pharmacologicos: o meo amigo o 
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Sr. De. A. J, de Queiroz me communicou à dias sobre isto uma ideia, 

que pode ser muito proveitosa, fundada no conhecimento da proprics 

dade hygrometrica de certos corpos; praza à Deos que a queira pôr em 

+ * vulgarisar. Os melhoramentos de muitos intrumentos de Ci- 

la para a extra 

    

    

à do, ou trituração dos calculos vesicaes, bem como 
à invenção de sondas proprias para stabelecer sobre o calculo um jorro 

de liquido, que o dissolve (como é a sonda de dupla corrente d'Ai- 

nott, e das sondas proprias para levar ao stomago substancias nutriti- 

vas, ou medicamentosas, a construcção de velinhas para o tratamento 

dos streitamentos da urethra por compressão, e dos instrumentos pro- 

prios á cauteriso cão, repoisa sobre os conhecimentos da Mechanica, q 

attestão melhor, do que as palavras, os prestimos d'esta sciencia para 

a Cirurgia. o emprego do apparelho inamovivel no tratamento das fraçe 

turas denota tambem uma appiicação do conhecimento da evaporação 
dos liquidos na Cirurgia. 

Porem uma das mais felizes applicações dos conhecimentos das Scien-= 

cias physicas à Medicina Operatoria é sem duvida a invenção, e uso 

dos meios empregados na cura das alterações de forma do corpo, quans 

do dependem de uma mudans 

  

  

  

  

  

   anica dos ossos, ou de seos ay- 

nexos. Assim como a causa das disformidades das extremidades, e do 

tronco do corpo humano pode ser devida à acção mechanica do peso 
de umas de suas partes sobre outras na permanencia forçada de uma, 

ou outra atitude, como da stacao; porque sabe-se por exemplo que 
nossa statura pela manha ao levantar-nos é maior algumas linhas, do 

que à tarde, de 

RESEON 
aproximames 

postos aos G 

    

s que temos stado muito tempo à pe: assim o ema 

» de machinas apr 

perna 

     

  

priadas à manto” n'un estado de extensão, ou 

nte a parte disforme, e uso de movimentos op= 

causarão o mal, como a conservação de uma posição 

opposta, podem não só prevenir o mal, porem ainda remedial-o coms 

pletamente. O emprego e valia dos meios orthopedicos (gracas à vul* 

garisação dos conhecimentos da Mechanica) não são mais hoje contes= 

tados, e pelo contrario a Europa conta muitos ricos stabelecimentos , 

onde os infermos vão procurar o meio unico, que lhes pode fazer me= 
nos pesada a existenci 

  

        

Mas a invenção, c emprego de meios taes exi- 

ge não somente do Medico o exactissimo conhecimento da mechanica 

animal, porém ainda a capacidade de conhecer miudamente o modo 

«acção dos planos inclinados, de que ali usa, e bem assim das rol- 

dunas, e cordas, que emprega, alavancas, e mesmo machinas menos 

simples, como o cabrestante, e a roda dentada, Nem basta ainda isto, 

convem que o Cirurgião saiba medir as intensidades da elasticidade, e 

attracção terrestre (forças que são quasi sempre as empregadas nestes 

casos), porque possa modifica-las segundo o grão de sensibilidade, e 

importaucia das paries, sobre que deve exercor-se sua acção , alias are 
Bro 
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riscar-se-hia à dobrar os sofrimentos daquele, que Jhe vicra pedir soé+ 

corro. Em fim ainda deve o Cirurgião ter prezentes as sabias observia 

voes de Charles Dupin (Mechanica applicada às artes, € manufacturas 

Yelativamente ao modo de applicar estas forcas ao corpo do homem 

sem prejuiso das funeções importantes da vida. 

Passando agora à outro ramo da Therapeutica—á O 

se-me notar de passagem que, si os s riptores desta Arte deixão crdinarias 

mente de ajanctar à suas observações as importantes theori 

são, é sem duvida na supposição de que os studantes se achão c 

erem suas applicacoes, e que, si por outro lado 

    retícia, permit(a- 

    

to    
enicnte- 

    

mente preparados para 

tem apparecido discordancias nas opiniões dos parteiros acerca de pheco- 

mevos de facil explicação, isto vem sem duvida de que não hejão re= 

ficotido salficientemente nas applicações das the sa 20s 

esforcos e meios empregados pela natureza para nos dar ao mundo. Todo 

o mister do Medico Parteiro consiste em imitar perfeitamente o modo 

de obrar do utero no parto natural, quando un parto laborioso se lhe 
apresenta. O parto natural consiste no emprego de forças constantes, 

cuja resultante pode ser representada em direcção pela vecta, que se 

chama cixo do streito superior: O movel é o feto: a forca antagonista 

é a» resistencia dos tecidos das partes pudendas à dilatar-se convenien- 

temente, e a resistencia ca cabeça, spaduas, e nadegas do feto à dei- 
xar-se comprimir, quanto bastanfe. De mais ha na bacia dous planos 
inclinados de uma direccão particular, uma superficie curva, e sobre 

esta. uma consideravel elevação. O feto apresenta ordinariamente a ca- 

beca para baixo, por ser esta à mais pesada parte do seo corpo, que 

se acha mergulhado em un liquido. Começando a actuar a forca mo- 
ora, a forma abobadada da cabeça do feto, e a superh convexo- 

Concava da protuberancia sacro-vertebral (mais notavel na mulber do que 
no homem) determinão a posição obliqua d'aguella parte, necessaria 

4 correspondencia dos diametros do estreito, e da cabeça do feto : então 

o occiput, ou a fronte se acha applicada à um dos planos inclinados 

da bacia, e seguindo o movimento, que lhe permilte a direcção d'este, 

a eabeça sofire ua movimento de rotação, qne a coiloca de modo que 

seo diametro antero-posterior corresponda ao maior diametro do estrei- 

to inferior, a barba, ou o occiput disereve sobre osacro un movimento 

Survilinho, d'onde procede que o collo do feto corresponda ao eixo do strei- 

to inferior, e o movimento de extensão da cabeca; em fim a parte applicada 

contra a syuaphyse pubiana adianta-se em consequencia da resistencia appre- 

sentada ao movimento da, que se achava correspondendo ao coceyx e ha por 

isso un movimento de flexão, que dá logar à posição, em que a cabeca pode 
frauguear este streito, y 

Gonhecedor d'este mechanismo nada mais resta ao Parteiso doque 
prosuar a causa da dificuldade do parto, ou impossibilidade, que poe 

  

    ias de Mechan       
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ser a falta ou pouca intensidade, ou mudança de direcção da força moz 
tora, a má posição respectiva do feto, a pequenhez dos diamelros 
da bacia, ou a ausencia de algum dos movimentos notados, em con* 
sequencia de accidentes externos, Então tracta de ajudar as forças aç= 
cessorias do utero com as suas, para o que emprega meios mechani= 

Sos, à compressão das paredes abdominaes (24), ou o forceps, ou em= 
prega os medicamentos proprios: tracta de dar á resultante das forças a 
direção conveniente, emendando a obliquidade do etero, trata de col- 
locar o feto segundo as noções dos diametros, ou faze-lo praclicar O 
Movimento, que faltara, em fim de recorrer à Cirurgia. A escolha da 
Posição mais conveniente ao parto será tambem feita pelo Parteiro se- 
gundo seos conhecimentos: de Mechanica, e de suas vastas appiicações. 

Os outros objectos tractados em obsteelícia são applicações das Sci as 

etei. O uso do forceps me força aiuda à ajunctar 
à este paragrapho duas regras. Segundo o voto de un seripior Inglez = 
bem pequeno é o numero de pessoas, em cujas mãos O forceps nad seja «ud 

      

Medicas, de que 

  

arma mais, ou menos perigosa = d'oudo pode vir esta observação? Não 
»seolha dos casos, em que seo emprego é 

convem sabe lo empregar, Este 
ta que os seos ramos, que sg 

  só de que é necessario fazer 

absolutamente indispensavol; mas tamb 
jostrumento foi já construido de man 
applicão à cabeça do parturiundo, sao maiores do que os braços desta 
alavanca dupla, sobre os quaes tem d'obrar as mãos do Parteiro, O 
que da lugar à que un certo grio de força applicada a estes é equili 

brado por uma pressão menor sobre a cabeça da creança; porém mes- 

mo assim é conveniente que o Parteiro não empregae uma força des- 
proporcionada, que teria necessariamente mi consequencia; mas, para 

Julgar da pressão, que exerce sobre a ereança pelo esforço emy regado 

por suas mãos, não pode Parfeiro servir-se d'outro meio melhor do que 

do conhecimento do seo instrumento, e da proporcão inversa, em que 

Slá seo esforço e a pressão pradusida: depois d'este meio virá a des. 
treza e O habito, que per si não podem dar suficiente conhecimento, 
nem deve o Medico usar do forceps, como o Alfaiate da thesoira, nem 
gastar vidas para apprender, como o Afaiate panno, 

O tractamento das infermidades internas, isto é, a Therapeutica Me- 

dica, que occupa hoje logar distincto, e importante entre as sciencias , 

que compõe a Medicina, pode ser definida, segundo o parecer de un 

Practico francez — a arte de modificar a economia, dada uma infermis 

dade qualquer ; de modo que os esforços da natureza possad trazer o ora 

      

    

    

    

  

(24) No Jornal das Sciencias Medicas de Lisbõa, de Maio de 1835, 
achão-se provas practicas do bom exito d'este meio obstretivio, colhidas 

pela Sr. J. da R. Muzarem. 
10
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gamismo à seu stado normal. D'aqui se deve ajuizár que o stodo destes 

modificadores, de suas preparações, e dos efteitos physiologicos (para eme 

pregar esta expressão de Barbier), que são capases de produsir, assim 

como o de seus eleitos curativos, ou mediatos, e das occasioes conve- 

Ss, que deve o Clinico guar= 

  

   nientes à seu emprego, isto é, das resery 

dar em sia preseripção, são outros tantos objectos da Therapeutica Medica. 

O studo dos agentes capases de modificar a nossa economia de modo 

Accessorias. 

  

que lhe restituão seo rithmo normal, compete às Scienci 

Com effeito, quer estes agentes nos sejão fornecidos pelo r 

co, quer nós verhão do inorgasico, são sempre, como Á 

tender, objectos do studo do Naturalista, do Chimico, ou do Phy 
historia, é conhecimento d'aquelles objectos de Historia Naturel, cujas 

propriedades medicinaes tem sido studadas, constituem a Historia Natura? 

Medica, ou a Materia Medica , a applicação à Medicina dos objectos, que 

o Naturalista classifica, e studa, Sem o studo de cada uma das sciencias , 

que compõe a sciencia do Naturalista, não pode o Medico ter conhe- 
cimento posilivo destas applicações, não só porque, para as collocar com 

methodo em uma serie graduada segundo suas maiores analogias ; rela- 

ou afinidades, convem que haja feito previa confront dos 

s objectos; mas ainda em rasão de que, pura distingui-los, e re- 

conhece-los, tom necessidade de saber apanhar os caracteres, muitas vez 

zes fugitivos, que denotão sua individualidade, specie, genero, fami= 

lia, ordem, e classe. Mas de cada un ramo da Historia Natural o Mer 

  

de enr    ico, À 

    

  

  

      

dicolira agentes diversos, para preencher seus fins, agentes, cujo studo 

special, e completo deve fazer. Da Mineralogia empregava como antis- 
pasmodicos o succinio (substancia que entre os Gregos deo primeiro à co- 

hhecer un phenomeno electrico) o petrolio, e outros carbonides, hoje 
emprega como tal o Smithsonite, ou oxido de zinco da mesma familia, 
como stapefactivos algans cyanurctos, e cyanhydratos, e o acido cyanhy- 

drico, como purgativos alguns salphatos neutros, o sulphato de ferro 

nas amenorrheas, chlorosis &c., o nitrato de potassa nas hemoptyses, o 

sulphato de alumina, o ammoniaco para os casos de mordiduras de ser- 

pentes, e animaes damnados, como o recommenda Martinet — o trifosido 

de ferro liydratado aconselhado por Banzen contra as preparações d'arse- 

nico — emfim muitos outros medicamentos. Da Zoologia tira o castorio, 

as cantharidas , O leite, o almiscar, que prescreve segundo suas diver= 

sas propriedades: e tira de mais o conhecimento dos alimentos ordinarios 

do homem, cujas propriedades nutritivas avalia para as acommodar aos 
casos individuaes da practica. Na Botanica acha un numero considera. 

bilissimo de vegetaes, que podem diversamente modificar o organismo , 

e servir assim para as diversas indicações Therapeuticas — o café (colina 

arabica) que Martinet considera como antidoto dos envenenamentos pelo 

avido oyanlydrico, « venenos narcotiços — a nicociaga contra as aliceções. 
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totanicas-— a resina da castanha do nosso anacardio (cajuciro ordinarioy 
que, como o tem provado trabalhos scientificos , produz un dicidido el- 

sicanto, o outros muitos medicamentos, de que é nosso paiz tao 

tar todos os dias o nu- 

  feito ve 

fortil (25). A analyse organica faz ainda auge 

mero, e apreço dos meios pharmacologicos— a quinina=morphina=strych- 
mina &c. outtestas. A Chmica inorganica tem prestado não menores 

serviços à Thorapeutica, dando, por exemplo, para antidoto das prepa- 

vaçoes de barytes o suipiiato de magresia, e agoa de cal, ou a solução 

de s pura cura dos envenenamentos por acidos concentrados, a 

insuflação d'oxigeuio nos pulmões dos asphyxiados por acido carbonico, 

ecoxido de carbono. A Physica por sua vez augmentou tambem o nu 

mero dos recursos da materia Medica, fazendo applicação do fluido elec- 

trico ao tract mento das asphyxias pelo acido carbonico, e por submer- 

são, como un poderoso excitante, geral, assim como para a cura dos 

rbeumatismo, paralysias, e serophulas com os mais lisongeiros resultados, 

como O asseverão observações colhidas por diversos Practicos, e princi- 

paimente por Sartandiere, cejos conhecimentos Medicos são atestados por 
Frousseau, e Pidoux, € que escreveo à favor deste nu Tuerapeutico 

uma memoria publicada em 1836 no Jornal dos conhecimentos Medio 

Civurgicos de Pariz — Nela este Physico Medico intica omodo d'appl: 

cão da electricidade slatica, e galvanica, € a preferencia, que se deve 

dar à esta, ou áquelia segundo os casos; e de mais faz a critica judicio- 
sa douzo asterior d'este agente em Medicina por Chariataes , ou pessoas 

siontemente iustruidas. O emprego tambem da acupunctura por J. 

Cioquet, e Bretonnçau , du electro — punclura, e das baterias magneticas 

ificas, como Recamier , Laennec, 

  

   

      

    

     

        

posto em practica por authoridades scien 

Chomel, Alibert, e outros, abona de mais esto meio de cura. O uso do 

calorico já por meio das bebidas quentes, já pelas estufas, mostra ainda 

aapplicação d'outro agente physico no fractamento das infermidades in= 
ternas :26). O modo de preparar os agentes medicamentosos compete tam 

  

) E” pelo conhecimento das alterações, que sofrem os suecos nus 

tritivos, e cxcrementícios das plantas segundo suas edades, e terrenos, em 

que vegelarão, que 0 Pharmacologo apprehende à fazer a colheita das plan= 

tas medicinaes : é por isso que elle sabe servir-se di lactuca sativa — 

ora como alimento, ora como medicamento , e preferir — o laurus cinna- 

momum — nascido emterreno argilloso «o que vem nos terrenos caleareos , 

e siliçosos, vem como o — lriticum repens — que vegeta nos terrenos silia 

9508. Por esta advertencia se acha tambem nur dado dos conhecimentos 

mineralogicos, pelos quaos é que se faz a distineção destes terrenos, e com 

nhece-se sua composição. 

(26) O studo do mechanismo da pronunciação deo togar. * desenha
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bem à Chimica Pharmaceulici, ou puramente à Pharmacia, menos og 

que são fornecidos pela Physica, cujo modo de emprego só o Physico 

pode achar , e practicar. 
A Fherapeutica Medica exige de mais, como vimos , o studo dos ef« 

feitos mediatos, e immediatos dos medicamentos, e aarte de accommos 

dar sua prescripção às circunstancias do doente, e do Practico. O pri- 

meiro destes misteres compete ao observador prudente, e instruído na 

Physica animal, e no studo dos agentes naluraes; por quanto sem isto gr= 

riscar-se-hia à tomar effeitos da vida por acções dos sgeutes, om servir= 

se de medicamentos diversos, querendo fazer uso de up só. Aqui pode 

ser ajudado das experiencias sobre o homem, ou sobre animaes, que lhe 

não devem ser desconhecidos, e n'ellas deve attender à acção constan= 

te das forças geraes, com cujos resultados não deve confundir os efei- 

tos do seu agente. “ 
A arte de accommodar suas prescripções às circunstancias de pes- 

soas, logares &c. é a mais importante, e a mais dificil na Therapeur 

tica. As vezes é conveniente que o Medico demore o tractamento do 
infermo (27), e deixe mesmo de prescrever qualquer medicamento , con- 

tentando-se de remover as causas concomitantes das infermidades, ou 

de sua gravidade como un vicio da atmosphera, uma posição incommos 

da, desprezo das regras hygienicas &c.; pois que em muitos casos a 
acção permanente d'estas causas, e não só a infermidade, traz a falha 

dos mais judiciosos, e experimentados tractamentos: de modo que o 

    

  

  

de meios de remediar o gaguejamento , obrigando os gagos à falar sempre 

tendo os labios, e a lingua em posição mais ou menos conveniente à boa 
pronunciação : taes são os melhodos de cura propostos, e ju empregados 

pela Senhora Leigh, e por Mulbouche, Seres, e Colombat. Uma can- 
tora do Theatro francez em Paris havia, como vulgarmente se diz, per- 

dido a voz, ou a faculdade. de modular os sons vocaes: seo Medico achou 

meio de a fuzer recuperar, recolhendo-a em uma atmosphera limitada , 

cuja lensão se conservava augmentada. da ordinoria. Sinto nad poder ava. 

par, como convinha, este facto, por naô ter sobre elle os detalhes de. 

sejaveis; mas constu-me que seo inventor o havia continuado à aperfeia 

gour. O tractamento dos myopes, e presbyopes é tambem devido aos com 
mhecimentos da Physica. 

(27) En somme, lors que les moyens indiquês ci-dessus ont été com= 

pletement infructucum , ..... micur vaul alors abandonner à la na, 

ture le soin de dissiper, avec le temps, les vestes de la maladie, en 

gaidant seulement des ressources de Vhygiêne et en cloignant les causes 

qui pourraient dévéuwir muisibles, que tourmenter le malade par des trai» 
temons inutiles. Murtinct — Therapeutica Medica, — 
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Medico pode alquando encher melhor seus fins sem receitar, do quê ins 

troduzindo no stomago do doeute canadas de liquidos, ou libras de sos 
lidos. 

Outras vezes é essencial ao bom exito da cura aproveitar a ocea-' 

sião fugidia (| occasio fugir do Pae da Medicina ) do emprego benigno 

Aun medicamento ; un copo d'agoa fria pode prevenir a morte. A sya- 

copa produzida por uma hemorrhagia copiosa pode ser pelo Medico Phy- 

  

      

    

soceurrida: os soccorros á 
aos envencuudos são mais faceis ao Chimico, e mais 

Dhecimento da Eistoria ura! pode ps 

de Doticas, que 'só acha nos centros das Cidades po; 

mos que o conhecimento da influencia da attitude do iulormo sobre a 

sua cura em muitas molestias, como as da cavidade cranianãa, e do 

apparelho cireulatorio, e bem im nos partos, e oper-çoes, era de- 

wido à considerações da Mechanica, que o exame das alterações atmos= 

Phericas, e da iulluencia das lo ia ao Physico, e ao Chi. 

mico, que o conhecimento das substancias alimentares se adquiria com 
a Botanica, Zoologia, é Chimica, e que por fim a escolha, prepara- 

cão, e modo de empregar o medicaniento pedia o conhecimento da 

Historia Natural, e das Sciencias Physicas, logo posso terminar o meu 

trabalho, lembrando ainda a sentença do Reformador da Philosophia — 

A causa, e origem de todos os males, e erros scientificos é unicameny 

te esta: encaramos, e exaltumos em falso as forcas du intelligencia hus 

mana, c nao buscamos ajudur-nos de seus verdadeiros auxílios, 

Sico mais opportuna, e faciln 
  

  

Dir o 

    

lozas, Mas ja vi= 

  

     

    idades cumy 
   

EM, 

RYPOG, DE EPIFANIO Ja PEDROZA vm 1SH1,



  

o praso de 20 dias, que me foi dado pará apresentar impressa 
esta dissertação, o acaso fez que se'comprehendessem os dias feriados de 

24, 27, e 29 de Junho, e do 2.º de Julho, que abrange o 1.º, e as- 

sim me fussem diminuidos 5 dias, visto não poder coutar nelle com 

O trabalho dos Typographos: e a grande parada do dia 

ainda mais un. O objecto da dissertação comprehende o exame de ca- 

da specialidade das Sciencias Medicas, ou pelo menos o studo de suas 

Mais importantes partes: pelo que, alem de transcendente, e por tanto 

fora do alcance de meos conhecimentos, é de mais vestissimo por com- 

prehender quanto respeita a theoria ce pratica da Medicina, e por isso 
menos habilitado stava cu para lhe dar o necessario desenvolvimento ; 
quando é sabido, que só a theoria medica é studo para mais de uma 

vida do homem. Estas razões me obrigarão pois à limitar-me aos pon= 

tos, sobre que tinha alguma leitura e reflexão, e à sar de corrida 

sm revista os objectos das Sciencias, que compõe a Medicina theork 

ta, C.0s casos diliiceis, em que me tenho visto na pratica, como cou. 

sas. sobre as quaes havia reflectido: quiz tambem ser menos fastidioso, 

e todavia breve, cahi, como Horacio, no obscuro, o que me importa 

pouco uma vez que tenho a segurança de que a mais fertil intelligen* 

Cia de meos Leitores, e maior sciencia dos meos Juizes suprirão a fal- 

ta. Uma coincidencia notavel houve entre o ponto d'esta minha 4.º pro- 

va e o da primeira, mais o da these, que publiquei para obter o meo 

Erão; pareceria à primeira vista ter-me ella favorecido, mas espero que 

i reconhecer, que isto só servio de me fazer restringir, 

ou apertar mais O circulo das ideias, que eu podia aqui apresentar , 

não querendo reproduzir as que já bavia publicado, ou emittido ; e n'is 

to o Leitor me julgará bem, si estes mcos trabalhos lhe merecerem uma 

confrontação. Por motivos taes permitta-se repetir duas paiavras de Trous- 

seau é Pidoux — a grandeza d'un assumplo, o interesse, que inspira, 
€ nocessidade, que se tem de o conhecer e approfundar devem ser par- 

un scripto elementos de benevolencia , correctivos de seos defeitos, disfar= 
ce de seos erros, e negligencias: a importancia e atlrativos das matea 

rias se, qncarregão do bem succedido dos aulhores, 

    

  

roubou 
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